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Quando o indivíduo estiver totalmente voltado para a sua tarefa e anular os 
estímulos que causam distração, ele então estará concentrado para realizá-la.

Assimile

Quanto mais concentrado você estiver em realizar uma determinada 
tarefa, mais motivado estará, sendo necessário evitar desvios de atenção 
para o sucesso da meta.

O processo de memorização. As áreas encefálicas que controlam as emoções

Você já notou que algumas coisas que você aprende ou faz ficam em sua mente 
por um longo período, enquanto outras parecem desaparecer? Já notou que 
muitas vezes você esquece onde deixa as chaves de casa? Já estudou para alguma 
prova na noite anterior e quando acordou na manhã seguinte não conseguia mais 
se lembrar da matéria? Já memorizou um número de telefone anos atrás e ainda 
hoje consegue se lembrar? Tudo isso será explicado no processo de memorização. 
Basicamente existem três diferentes processos de memorização.

Armazenamento sensorial de curto prazo

Você se recorda que o processo de 
atenção muitas vezes ocorre de modo 
paralelo quando vários elementos são 
reconhecidos? Esse item envolve o 
processo de armazenamento sensorial 
de curto prazo, sendo a memória 
o processo de menor duração que 
temos, de modo que as informações 
são guardadas, compreendidas e 
descartadas. 

Quando estamos em uma festa, 
por exemplo, e ouvimos a nossa 
volta muitas pessoas conversando, 
o conteúdo das conversas são apagados rapidamente e todas as conversas não 
atingem o nível de consciência, apenas o nível sensorial. 

Memória de curto prazo

O armazenamento sensorial de curto prazo pode ser considerado a porta de 
entrada das informações na memória, a partir daí a sua mente analisa quais são as 

Fonte: <www.istockphoto.com –  ID da foto: 52687894>. 
Acesso em: 18 mar. 2016.

Figura 3.8 | Estímulos da memória sensorial de 
curto prazo
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informações relevantes ou não para que elas saiam do armazenamento sensorial 
de curto prazo e passem para o nível de consciência. 

Imagine que você está jogando futebol com seus amigos, e na torcida você 
ouve muitos gritos, todas as informações ficam armazenadas na memória sensorial 
de curto prazo e logo são descartadas, porém subitamente você ouve alguém te 
chamar por um apelido de infância que você não ouvia há muito tempo; essa 
informação então atinge o seu nível de consciência.

Outro grande exemplo pode ser em uma luta, na qual enquanto você enfrenta 
o seu adversário, é possível ouvir a plateia e seu técnico dando instruções, todos 
estão gritando orientações de luta, porém apenas as do seu técnico atingem o 
nível de consciência. Tais orientações estão ativas em sua mente durante todo o 
processo de luta, elas podem até mesmo serem lembradas parcialmente no dia 
seguinte, mas se alguém te questionar sobre quais orientações lhe foram dadas 
em alguma luta um ano atrás, você dificilmente se lembrará.

Memória de longo prazo

Basicamente a memória de longo prazo é ilimitada, ou seja, não existe prazo 
para que o que foi memorizado se “apague”, podemos dizer que ela ocorre após 
uma informação ser várias vezes armazenada na memória de curto prazo.

Graças a essa memória não precisamos reaprender tarefas cotidianas como 
andar, levantar, sentar, beber água, comer, falar, assim como algumas tarefas 
complexas como correr, andar de bicicleta, andar de skate, praticar algum tipo de 
esporte como o futebol, praticar lutas, entre outras tantas atividades.

Exemplificando

Após conseguir andar de bicicleta e treinar algumas vezes, a tarefa motora 
passa da memória de curto prazo para a memória ilimitada de longo prazo.

As áreas encefálicas que controlam as emoções

Há muito tempo pensava-se que as emoções eram apenas controladas pelo 
cérebro, porém, atualmente sabemos que diferentes estruturas do encéfalo 
controlam ou participam do controle das emoções, entre elas podemos destacar: 
hipotálamo, tálamo, tronco encefálico e sistema límbico.

Além dessas descobertas, também se aprendeu que essas estruturas não 
apenas participam do controle das emoções, mas também do controle do sistema 
autônomo, tal qual os sistemas simpáticos e parassimpáticos. Esse fato explica o 
porquê de existir uma grande relação entre as emoções e o controle motor.



U3

143Aprendizagem motora e organização morfofuncional do sistema nervoso

Você percebeu que quando está muito triste é capaz de chorar ou quando está 
assustado, o seu coração aumenta a frequência de batimentos e sua respiração 
acelera? Isso ocorre em razão da interação entre o controle das emoções e de 
estruturas viscerais a partir do sistema nervoso autônomo.

Além disso, você também já percebeu uma forte relação entre a área de controle 
das necessidades básicas como a sede e a fome e o controle das emoções?

Faça você mesmo

Tente aferir a pressão arterial e a frequência cardíaca de um colega 
enquanto ele assisti a diferentes filmes, alternando entre cenas de 
comédia, terror, suspense etc.

SEM MEDO DE ERRAR!

Atenção!

Antes de ler o texto a seguir, é de grande importância que você leia o 
artigo “BERGAMINI, C. W. Motivação: mitos, crenças e mal-entendidos. 
Revista de Administração de Empresas, São Paulo, v. 30, n. 2, p. 23-34, 
jun. 1990”,  que define e explica os diferentes conceitos sobre a motivação 
e como ela afeta diretamente o comportamento do indivíduo e do seu 
meio social. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_
arttext&pid=S0034-75901990000200003&lng=en&nrm=iso>. Acesso 
em:  3 fev. 2016.  

Após muita pesquisa, os alunos apresentaram uma resposta ao dr. Quezada.

Existem quatro grandes processos psicomotores que estão envolvidos no 
contexto da prova de arco e flecha. Primeiro, devemos citar o processo de 
memorização que coloca os participantes em pé de igualdade na memória de 
longo prazo, caso todos já possuam a tarefa motora de atirar a flecha com o arco. 

Podemos ainda citar que aqueles que treinaram e exercitaram mais o processo 
de memorização, passando repetidas vezes determinada informação para 
a memória de curto prazo, até ser transferida para a memória de longo prazo, 
possuem mais chances de vitória.
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O segundo processo é a motivação, de modo que cada um possui a sua 
motivação pessoal, baseada na meta de atingir o alvo e ganhar elogios do público, 
assim como a prova.

O terceiro e quarto é o processo de concentração e o processo de atenção; 
estes mostram uma grande diferença entre os participantes. Por se tratar de uma 
prova não profissional, muitos talvez nunca tenham atirado publicamente e com 
torcida, o que aumenta o número de estímulos externos e assim, um volume 
grande de informações precisa ser processado, de forma que a atenção seletiva é 
aquela que vai definir quais informações deverão passar para o nível de consciência 
e quais deverão ser apagadas. 

Claramente aqueles que erraram o alvo, não tinham definida a atenção seletiva, 
e acabaram se importando com informações pouco relevantes para a tarefa. Já 
os que acertaram tinham a atenção seletiva adequada para a função de atirar com 
arco e flecha, por exemplo, durante uma competição.

Os processos psicomotores ocorrem simultaneamente e atuam como 
uma alça de retroalimentação, na qual o funcionamento de um deles 
sustenta o funcionamento de outro, como por exemplo, a atenção 
seletiva, que auxilia na definição sobre quais informações passarão do 
armazenamento sensorial de curto prazo para o armazenamento da 
memória de curto prazo, ou quais deles serão descartados.

As emoções são controladas pelas mesmas áreas que controlam as 
atividades viscerais, por isso é normal que todos os seres humanos 
possuam reações motoras e viscerais que estão relacionadas com as 
emoções.

Lembre-se

Lembre-se
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Avançando na prática

Pratique mais!

Instrução
Desafiamos você a praticar o que aprendeu, transferindo seus conhecimentos para novas situações 
que possam encontrar no ambiente de trabalho. Realize as atividades e depois compare-as com as 
de seus colegas. 

As emoções e o corpo humano

1. Competência Geral
Conhecer os pressupostos teóricos para entender a prática 
profissional relacionada ao desenvolvimento psicomotor.

2. Objetivos de aprendizagem
Entender de forma prática a relação entre as emoções e o 
sistema visceral.

3. Conteúdos relacionados As áreas encefálicas que controlam as emoções.

4. Descrição da SP

Uma escola chamada “Criança em Desenvolvimento”, que 
cuida de crianças até o sexto ano de idade, convidou os 
pais para assistirem a uma palestra com o professor Roberto 
Piassi sobre o tema: “As emoções e o corpo humano”.
Durante a palestra, o professor Roberto Piassi explicou 
sobre o funcionamento de estruturas relacionadas à 
emoção, como o hipotálamo, tálamo, tronco encefálico e 
o sistema límbico e relacionou as estruturas com algumas 
ações viscerais. Após a palestra, ele abriu um espaço para 
perguntas, e a mãe de uma das crianças perguntou sobre o 
que aconteceria caso uma criança evoluísse com algum tipo 
de câncer em uma dessas regiões ou sofresse uma lesão por 
intervenção cirúrgica?

5. Resolução da SP

“Excelente pergunta”, respondeu o professor Roberto 
Piassi à mãe que questionou sobre as lesões em áreas 
que controlam as emoções. Para lhe responder, vejamos, 
por exemplo, as áreas corticais e subcorticais do sistema 
límbico. Essas áreas regulam aspectos de comportamento 
e emoções, assim como algumas funções viscerais. 
Nesse caso, a criança não iria perder emoções, mas sim, 
ter algumas delas agravadas, como a raiva, a ira e o ódio, 
principalmente. E ela teria de ser submetida a tratamentos 
psiquiátricos.

Faça você mesmo

Agora convido você a assistir um filme de terror e anotar o seu batimento 
cardíaco várias vezes enquanto assiste ao filme, posteriormente compare 
esses resultados com outros filmes de gêneros diferentes.
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1. Como é o processo de atenção?

a) Seriado.

b) Alternado.

c) Casado.

d) Equilibrado.

e) Balanceado.

2. Assinale a alternativa que contém uma definição de atenção.

a) Vontade de se desenvolver.

b) Processo que consiste em focalizar certos aspectos.

c) Desejo de atenuar.

d) Atenuar.

e) Processo que consiste em se ater.

3. A capacidade de identificar processos paralelamente sem concorrer 
na atenção é chamada?

a) Processo de atenção não concorrente.

b) Processo de atenção mútua.

c) Processo de atenção paralela.

d) Processo de atenção a longo prazo.

e) Processo de atenção rápida.

Faça valer a pena
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Seção 3.4

Tipos de movimentos e sistema nervoso

A quarta e última reunião no hospital Theodorian Carlet reuniu os alunos na sala 
de apresentações na qual o dr. Quezada apresentou os diferentes reflexos, abordando 
por exemplo, o reflexo de moro, reflexo de retirada, reflexo de preensão, reflexo de 
córnea e reflexo lacrimal.

Assim que a apresentação terminou, o dr. Quezada perguntou para os alunos qual 
era a importância de se avaliar os reflexos das pessoas em qualquer idade. Após alguns 
momentos de discussão, ele apresentou então a tarefa do dia.

Quero que vocês desenvolvam maneiras de avaliar os reflexos em bebês, 
organizando dois reflexos e explicando o modo de realizá-los com segurança e 
efetividade, no final, aplicaremos o teste em bebês que são pacientes do hospital. 

Diálogo aberto 

Não pode faltar

Você já notou como o seu corpo é capaz de realizar diferentes movimentos? 
Percebeu que nem todos os movimentos são comandados por você? Já reparou 
que o seu corpo se move em alguns momentos mesmo sem a sua vontade? Essas 
situações serão estudadas por você, referente aos controles dos movimentos, que 
podem ser: reflexos, automáticos e voluntários.

O controle dos movimentos reflexos

Você já foi ao médico e ele utilizou um martelo pequeno com a ponta de 
borracha para percutir abaixo da sua patela enquanto você está sentado e a sua 
perna se estendeu sem você querer? Você já colocou a mão em algo muito quente 
e retirou o braço antes mesmo de perceber? Você já notou que assim que um 
bebê nasce, se alguém coloca o dedo em sua boca ele começa a sugar? Todas 
essas questões convergem para os movimentos reflexos.

Você se recorda de quando estudou, nas seções anteriores, as vias aferentes 
e eferentes e que enquanto a via aferente segue com a informação até o sistema 
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Assimile

A avaliação dos reflexos primitivos realizada mensalmente no bebê 
permite ao médico e aos profissionais da área da saúde saberem se o 
desenvolvimento psicomotor da criança está de acordo com o esperado 
para cada período. A presença de um reflexo por mais tempo, por 
exemplo, pode ser um indicativo de uma patologia neurológica ou 
mesmo um atraso no desenvolvimento neuropsicomotor.

nervoso central, a eferente parte com a informação para os músculos? No arco 
reflexo simples isso não ocorre dessa forma, pois a informação transmitida pelas 
vias aferentes comunica-se na medula espinhal com os neurônios eferentes, sem 
a necessidade de que a informação seja transmitida para o cerebelo, por exemplo, 
resultando em um movimento reflexo e involuntário.

Um reflexo clássico é o reflexo patelar, sendo até mesmo um teste realizado 
por neurologistas e pediatras, no qual os pacientes se mantêm sentados com as 
pernas livres e relaxadas e então o médico deve percutir o tendão patelar com um 
martelo que possui a ponteira emborrachada, como resultado a sua perna deve se 
estender naturalmente.

Isso ocorre devido a uma estrutura muscular conhecida como fuso 
neuromuscular, uma estrutura em forma de fuso, localizada na região de ventre 
muscular e que se prolonga até o tendão, sofrendo alterações de comprimentos 
conforme os movimentos do músculo. Nesses fusos neuromusculares existem 
neurônios aferentes e sensitivos que alongam-se até a medula espinhal, onde fazem 
conexão com neurônios motores eferentes, os quais ligam-se ao ventre muscular, 
constituindo assim, o arco reflexo que ativa-se através de um estiramento rápido 
de tendão, por exemplo.

Outra estrutura muscular envolvida com o arco reflexo é o órgão neurotendinoso 
de Golgi. Este se localiza na intersecção entre o tendão e o ventre muscular, repleto 
de fibras aferentes sensitivas ativadas com estiramento muscular, principalmente 
pela tração.

Você reparou que todos os bebês possuem alguns movimentos similares? Já 
notou que quando você vira a cabeça de um bebê para o lado esquerdo o seu 
braço e sua perna esquerda se estendem enquanto o braço e a perna do lado 
oposto ficam flexionados? Isso também são reflexos.

Todos os reflexos que possuímos quando somos criança são, na grande maioria, 
responsáveis por nos manterem vivos, uma vez que graças a eles podemos nos 
alimentar, por exemplo, porém ao longo do tempo, esses reflexos vão sendo 
substituídos por movimentos de controle voluntários e assim deixam de existir.
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Reflexo tônico cervical assimétrico

Esse reflexo é conhecido, 
popularmente, por algumas pessoas 
como o reflexo do esgrimista. Quando 
o bebê está com a cabeça virada 
para um dos lados, os membros do 
mesmo lado que a cabeça está virada 
permanecem estendidos enquanto os 
membros contralaterais permanecem 
em flexão. 

Reflexo de moro

Esse reflexo é popularmente conhecido como reflexo dos braços em cruz, 
podendo ser iniciado através de diferentes estímulos como: estímulos sonoros 
intensos, luminosos, passar o dedo pela linha média do tórax ou forçar uma 
extensão abrupta do pescoço. Após esses estímulos, o resultado é uma extensão 
seguida de uma flexão de braços.

Reflexo de retirada

Quando as palmas das mãos ou a sola dos pés são tocadas, o reflexo faz com 
que os pés e mãos se afastem do que as tocou. Tal reflexo pode ser considerado 
uma evolução no reflexo de retirada quando um adulto toca algo muito quente, 
por exemplo.

Reflexo de preensão

Esse reflexo associado ao reflexo de sucção são reflexos primordiais para a vida 
humana, tal reflexo faz com que ao ter contato com as palmas das mãos, os dedos 
se fechem em volta do objeto. No caso dos pés quando estimulados as solas, os 
dedos tendem a flexionar-se.

Reflexo de córnea

Quando algum objeto toca uma das córneas, as duas pálpebras tendem a 
se fechar a partir do músculo orbicular do olho. Esse reflexo é testado com um 
algodão ou algum elemento similar que não agrida a retina ou córnea.

Reflexo lacrimal

Quando algum objeto toca as córneas ou permanece na região, ocorre 
a elevação da produção de secreção. Tal reflexo é na realidade um reflexo de 
proteção para a região dos olhos.

Fonte: <www.istockphoto.com – Stock photo ID: 49412820>. 
Acesso em: 18 mar. 2016.

Figura 3.9 | Posição do esgrimista que se 
assemelha ao reflexo tônico cefálico
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O controle dos movimentos automáticos

Você já notou que não precisa pensar para fazer alguns movimentos? Já 
reparou que você não precisa pensar sobre como irá andar para realizar a marcha? 
Esses são movimentos automáticos. 

Quando você está aprendendo uma determinada tarefa, é preciso primeiro 
pensar sobre como realizar essa tarefa, definir os objetivos e metas primárias até 
que consiga realmente realizá-la de modo quase satisfatório. Apenas com muito 
treino, ou seja, com anos de prática você consegue realizar a tarefa de modo 
eficaz, eficiente, com baixo gasto energético e sem necessitar pensar sobre as 
metas e objetivos para realizá-la. Ao chegar a esse ponto, podemos dizer que ela 
está no modo automático.

Exemplificando

São exemplos de movimentos automáticos, salvo algumas exceções, 
pessoas que possuem alguma alteração patológica, ou que não tenham 
aprendido, por algum motivo, funções como correr, andar, saltar, escovar 
os dentes, dirigir, mastigar e falar.

A função torna-se automática quando neurologicamente ela é iniciada no 
córtex motor em forma de movimento voluntário até passar o seu controle para a 
região do tronco cerebral, onde o movimento automático será controlado.

Faça você mesmo

Escolha uma determinada função motora que você ainda não tenha 
aprendido, como por exemplo fazer malabarismo com uma das mãos 
lançando duas bolas ao ar. No início você deve pensar muito para fazer, 
mas após alguns dias e meses de prática perceberá que gradativamente 
você irá pensar cada vez menos e a função se tornará automática.

Você pode reler nas seções anteriores a definição dos engramas e assim irá 
relembrar aspectos do automatismo motor. Um dos aspectos importantes sobre 
os movimentos automáticos é que os feedbacks são menos avaliados, uma vez 
que os movimentos já foram aprendidos e definidos de forma automática.
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A doença de Parkinson é uma patologia que prejudica principalmente 
os movimentos automáticos. Saiba mais no artigo: “SAITO, T. Christine 
bibliográfica.” Disponível em: <http://web.unifil.br/pergamum/
vinculos/000004/00000414.pdf>. Acesso em: 07 fev. 2016.

Pesquise mais

O controle dos movimentos voluntários

Você já notou quantos movimentos você é 
capaz de realizar? Já percebeu que parte desses 
movimentos podem ser finos e delicados enquanto 
uma outra parte pode ser grosseira e brusca? Já 
reparou que o corpo humano parece realizar 
tarefas impressionantes quando assistimos a um 
esporte? Esses são os movimentos voluntários.

Para que você consiga realizar os movimentos 
que está realizando agora de modo voluntário, é 
necessário que exista inicialmente um preparo, 
chamado de estágio de preparação, seguido do 
estágio de programação e, por fim, o estágio de 
execução.

O estágio de preparação, ocorre em regiões 
encefálicas do córtex cerebral, cerebelo e corpo 
estriado, enquanto o estágio de programação 
ocorre nas áreas motoras e pré-motoras do córtex 
em associação com neurônios motores. O estágio 
de execução, por sua vez, ocorre em áreas motoras e pré-motoras, assim como 
em região de corpo estriado e cerebelo.

É necessário ainda que você se atente ao fato de que durante a execução 
de um dado movimento, o corpo realiza diferentes regulações no movimento, 
por exemplo: imagine que você está praticando artes marciais e que em um 
determinado dia de treino deve realizar uma série extremamente intensa com mil 
chutes. 

Essas informações são muito vagas, por isso você precisa determinar o tipo de 
chute, sendo que para esse treino a regra é conseguir chutar acima da altura do 
seu próprio ombro. Dessa maneira, você já consegue organizar melhor o chute, 
sendo necessário agora, compreender o estilo do chute. Uma vez que todas 
as informações estão determinadas, você prepara-se para o movimento, que 

Fonte: <www.istockphoto.com – 
ID:66602517>. Acesso em: 18 mar. 2016.

Figura 3.10 | Chute de caratê 
executado com uma postura 
correta
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Para chutar uma bola de futebol em movimento durante uma partida, o 
seu corpo também deve realizar diferentes regulações no movimento, 
assim como no momento em que seu pé de apoio toca o solo para o 
chute final, de acordo com a altura do gramado e elementos como a 
velocidade, que exigirá uma regulação diferenciada antes e durante o 
chute.

Reflita

Além desses exemplos de movimentos 
grosseiros, podemos analisar os movimentos 
finos. Imagine um tatuador que está realizando 
um desenho extremamente complexo em uma 
região com muitos relevos e irregularidades. 
As áreas específicas do córtex armazenam as 
informações sobre como tatuar, inclinação 
das agulhas e profundidade, por exemplo. Tais 
informações são transmitidas até as áreas do 
cerebelo, corpo estriado e área motora, para 
o estágio do programa motor, no qual serão 
escolhidos os elementos motores que irão 
trabalhar, retransmitindo a informação para os 
neurônios motores através de tratos específicos 
em que a ordem de contração será definida. 
Somente desse modo o movimento ocorre 
de forma precisa. Durante a execução da 
tatuagem, a sensação do tatuador sobre a pele do paciente, as curvas da região e 
tonalidade da pele são captadas e transmitidas ao cerebelo que irá confrontar essas 
informações com as expectativas do programa motor e através desse feedback 
será possível realizar as devidas correções dos movimentos e adequações que 
serão feitas sobre as vias interpositárias tálamo-cortical.

Fonte: <www.istockphoto.com – Stock photo ID: 
57999406>. Acesso em: 18 mar. 2016.

Figura 3.11 | Tatuadora concentrada, 
vivenciando os três estágios do 
controle do movimento voluntário

passará pelos estágios de preparação, programação e execução, porém devido 
ao grande número de chutes a condição física do seu corpo fica cada vez mais 
debilitada, assim como o final de um chute raramente ocorre na mesma posição 
que o seguinte, forçando o seu corpo a realizar diferentes regulações ao longo de 
cada novo chute e mesmo durante o chute, fazendo com que áreas encefálicas 
diferentes se ativem constantemente.
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Feedback: 1. Reação a um estímulo. 2. Efeito retroativo. 3. Informação que 
o emissor obtém da reação do receptor à sua mensagem, e que serve 
para avaliar os resultados da transmissão.

Vocabulário 

Junto com esses movimentos voluntários, outros movimentos reflexos e 
automáticos podem e devem ocorrer para garantir o sucesso do primeiro, como 
por exemplo, uma estabilização dos seguimentos superiores a fim de permitir 
movimentos livres e firmes das mãos. 

SEM MEDO DE ERRAR!

Atenção!

O artigo “OLHWEILER, L.; SILVA, A. R.; ROTTA, N. T. Estudo dos reflexos 
primitivos em pacientes recém-nascidos pré-termo normais no primeiro 
ano de vida. Arq Neuro-Psiquiatra, v. 63, n. 2-A, p. 294-297, 2005,” 
conceitua os diferentes reflexos primitivos e demonstra como esses se 
mostram perante os estudos com pacientes recém-nascidos, pré-termo 
normais e no primeiro ano de vida. Disponível em: <http://www.scielo.br/
pdf/%0D/anp/v63n2a/a17v632a.pdf>. Acesso em: 09 fev. 2016.

Assim que o dr. Quezada voltou, os alunos explicaram que a importância era 
avaliar o bom estado do sistema neuromotor.

Para testar os reflexos primitivos nos bebês, eles desenvolveram um modo 
específico e adequado para cada reflexo, uma vez que apenas desse modo a 
resposta correta ocorrerá e o teste não irá apresentar risco de danos ao bebê.

Os alunos desenvolveram um modo para cada teste, no qual o reflexo de 
sucção será testado com a utilização de uma chupeta que serve para estimular os 
lábios, lugar em que tem início o reflexo de sucção.

O reflexo de preensão será estimulado colocando o dedo mínimo na palma da 
mão do bebê, que irá responder fechando os dedos e segurando o dedo mínimo.
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O reflexo de moro será realizado pelos alunos segurando o bebê com as duas 
mãos, deixando a criança em decúbito dorsal e realizando um movimento para 
baixo e para cima, forçando, de modo seguro, uma extensão do pescoço. O bebê 
deve reagir abrindo os braços e em seguida fechando-os.

Os testes de reflexos primitivos devem ser realizados de modo adequado, 
caso contrário, o bebê pode não apenas ter ausência de respostas em 
razão de falha no estímulo, como também acabar sendo prejudicado por 
um excessivo e inadequado estímulo.

Existem patologias que afetam especificamente um tipo de controle de 
movimento, como a doença de Parkinson e os movimentos automáticos.

Lembre-se

Lembre-se

Avançando na prática

Pratique mais!

Instrução
Desafiamos você a praticar o que aprendeu, transferindo seus conhecimentos para novas situações 
que possa encontrar no ambiente de trabalho. Realize as atividades e depois compare-as com as de 
seus colegas. 

A doença de Parkinson

1. Competência Geral
Conhecer os pressupostos teóricos para entender a prática 
profissional relacionada ao desenvolvimento psicomotor.

2. Objetivos de aprendizagem
Aplicar de forma prática os conhecimentos teóricos quanto 
ao controle dos movimentos reflexos, automáticos e 
voluntários.

3. Conteúdos relacionados

O controle dos movimentos:
– Reflexos
– Automáticos 
– Voluntários 
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4. Descrição da SP

Felipe Aguileira foi visitar o seu amigo Henrique, que não 
via há muito tempo. Assim que Felipe chegou a casa 
de Henrique ficou muito contente e falou de seu irmão 
Augusto, de cinquenta e cinco anos de idade que está com 
problemas de saúde e apresenta problemas neurológicos.
Segundo o médico, ele possui o diagnóstico de doença de 
Parkinson. Como Felipe sabe que Henrique é um estudante 
da área da saúde, ele contou que o médico explicou que seu 
irmão irá perder principalmente os movimentos automáticos 
e diz que ele não sabe quais são esses movimentos. 
Henrique quer saber o que pode fazer para ajudar o irmão 
de Felipe.

5. Resolução da SP

Segundo os estudos, os movimentos automáticos são 
todos aqueles que praticamos há muito tempo e que já não 
necessitamos pensar para realizá-los, como por exemplo: 
andar, correr, escovar os dentes, mastigar, levantar, sentar, 
entre outros. Para que Henrique possa ajudar o irmão de 
Felipe, é necessário treinar os movimentos automáticos, 
porém de forma pensada, pedindo para que o irmão 
caminhe pensando; primeiro a perna direita, depois a perna 
esquerda e lembrar de levantar os joelhos e pisar firme no 
chão. Este é um exemplo de atividade que pode ser realizada 
com ele.

Faça você mesmo

Pense em diferentes movimentos automáticos e como você poderia 
realizá-los de forma pensada, assim como a situação em que Henrique 
ajudou o irmão de Felipe, ensinando-o a andar de uma forma pensada.

1. O estágio de preparação do movimento voluntário ocorre em quais 
regiões encefálicas?

a) Córtex cerebral, cerebelo e corpo estriado.

b) Córtex estriado e cerebelo.

c) Córtex cerebral e cerebelo.

d) Córtex cerebral e corpo estriado.

e) Córtex encefálico, cerebelo e corpo estriado.

Faça valer a pena
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2. O estágio de programação do movimento voluntário ocorre em quais 
regiões encefálicas?

a) Córtex cerebral e corpo estriado.

b) Córtex encefálico, cerebelo e corpo estriado.

c) Áreas motoras e pré-motoras do córtex sem associações.

d) Áreas motoras e pré-motoras do córtex em associação com neurônios 
motores.

e) Áreas motoras e pré-motoras do córtex em associação com neurônios 
sensitivos.

3. O estágio de execução do movimento voluntário ocorre em quais 
regiões encefálicas?

a) Córtex cerebral e corpo estriado.

b) Áreas motoras e pré-motoras do córtex em associação com neurônios 
sensitivos.

c) Córtex cerebral, cerebelo e corpo estriado.

d) Áreas motoras e pré-motoras do córtex em associação com neurônios 
motores.

e) Áreas motoras e pré-motoras, assim como em região do corpo 
estriado e cerebelo.
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Unidade 4

ASPECTOS DA 
APRENDIZAGEM MOTORA E 
PSICOMOTRICIDADE

Prezado aluno, seja bem-vindo a quarta unidade. Vamos estudar a 
psicomotricidade e a aprendizagem motora.

Para que você consiga ter todas as respostas para as suas dúvidas, iremos 
apresentar os pressupostos teóricos para entender a prática profissional 
relacionada ao desenvolvimento psicomotor, assim como apresentar e 
relacionar os pressupostos teóricos com a prática profissional, desenvolvendo 
sua percepção sobre os aspectos relacionados ao desenvolvimento psicomotor 
aplicado às capacidades e habilidades motoras, tais quais os movimentos e 
fatores contextuais e transtornos psicomotores.

Durante a presente seção, permitiremos a você conhecer e ser capaz de 
aplicar os diferentes conceitos e definições sobre as estruturas do sistema 
nervoso central e sua íntima relação com os aspectos psicológicos em relação 
às habilidades e capacidades físicas do indivíduo.

Para aprofundar o conhecimento sobre a psicomotricidade e a aprendizagem 
motora, iremos estudar os conceitos e tipos de força, velocidade, resistência e 
flexibilidade, habilidades de estabilização, habilidades locomotoras, habilidades 
manipulativas, fatores contextuais e movimento, desempenho de movimentos 
do indivíduo e sua relação com o meio ambiente e debilidade motora, dispraxias 
e lateralidade, transtornos da memória, transtornos de atenção, transtornos da 
linguagem, transtornos na aprendizagem da leitura, escrita e matemática.

O estudo irá transcorrer de forma dinâmica, com grande enfoque na 
aplicabilidade prática de todos os conhecimentos.

Nesta unidade, você irá acompanhar os alunos da área da saúde Carlos 
Henrique e Manoel Oliveira, que iniciaram seus estágios no colégio CION, com  

Convite ao estudo
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enfoque no desenvolvimento de atividades voltadas à psicomotricidade e à 
aprendizagem motora.

Logo que Carlos e Manoel ingressaram no penúltimo semestre da 
graduação, o colégio CION, voltado para os níveis de ensino fundamental e 
médio, procurou a universidade, em busca de estagiários.

Os dois alunos começaram essa nova jornada sob a supervisão do 
professor Felipe Nogueira, que está desenvolvendo um trabalho sobre 
psicomotricidade e aprendizagem motora.
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Seção 4.1

Capacidade motora

Diálogo aberto 

Carlos Henrique e Manoel Oliveira são dois alunos do curso da área da saúde 
que sempre se mostraram muito dedicados. Desde que entraram na universidade, 
ambos frequentam diariamente a biblioteca da universidade, onde realizam 
pesquisas e estudos, sendo sempre orientados por monitores, que são alunos mais 
graduados e por professores.

No primeiro dia do estágio, Carlos Henrique e Manoel Oliveira, que estão sob 
a supervisão do professor Felipe Nogueira do colégio CION, foram informados 
sobre a necessidade da realização de um controle sobre os benefícios da atividade 
física para as crianças e adolescentes, sendo então solicitada a realização de um 
levantamento quantitativo dos alunos que praticam a atividade física para que 
todos fossem reavaliados.

A necessidade surgiu frente ao questionamento de alguns pais e mães em 
reuniões pedagógicas que não conseguiam compreender qual a importância 
das crianças realizarem atividades físicas frequentes. Segundo os pais, as crianças 
utilizavam a aula de educação física para brincar e não para realizar um tipo de 
trabalho benéfico.

Ainda que a escola tenha explicado a importância da prática de atividade 
física para a saúde, qualidade de vida e bem-estar, permaneceu a necessidade de 
desenvolver um trabalho quantitativo, que será exposto na próxima reunião de pais 
e mestres.

Com base em todas essas informações:

Quais capacidades motoras Carlos e Manoel podem avaliar?

Como eles podem avaliar essas capacidades motoras?

Qual a importância dessas capacidades motoras para as crianças e adolescentes?
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Não pode faltar

A área da saúde possui diferentes ciências e linhas de estudo. Graças a isso, 
muitas são as disciplinas em comum entre os distintos cursos, o que faz com que 
um mesmo conhecimento possa ser aplicado de diferentes maneiras.

Você já reparou que profissionais como o educador físico, o fisioterapeuta, o 
enfermeiro, o médico, o psicólogo, o farmacêutico, o nutricionista e muitos outros, 
utilizam os mesmos conceitos básicos em suas abordagens com os pacientes? 
Mas será que esses conceitos são utilizados exatamente da mesma maneira?

Você já percebeu também que muitos termos que você utiliza em seu dia a dia 
são utilizados tanto por pessoas estudadas quanto por leigos no assunto? Vamos 
usar como exemplo como exemplo o termo força.

O termo força é frequentemente utilizado dentro das academias, e também em 
tratamentos médicos, reabilitação na fisioterapia, objetivo associado à nutrição e até 
mesmo em conversas com psicólogos, mas você certamente já ouviu esse termo 
sendo utilizado na narrativa de jogos de futebol, por exemplo, ou em comentários 
de uma luta, como também nos comentários durante os jogos olímpicos. 

Atualmente, você sabe dizer se o termo força é utilizado do modo correto? 

Você sabe qual é a definição precisa de força e a quais conceitos se aplica? 

Agora você irá estudar, então, os conceitos e definições de força, velocidade, 
resistência e flexibilidade, que são capacidades físicas fundamentais para a 
psicomotricidade e para o controle motor de um indivíduo.

Conceito geral e específico de força

Em um primeiro momento, vale ressaltar que a capacidade física conhecida por 
força foi descoberta não em um estudo da área da saúde, mas sim em um estudo 
na física, sendo, então, inicialmente definida através das grandezas de tal ciência.

Com o passar dos anos, disciplinas como a cinesiologia, que estuda os 
movimentos do corpo humano, e a biomecânica, que aplicava os elementos 
quantitativos ao estudo do corpo humano e elementos da física, acabaram 
definindo os conceitos da física e mecânica aplicados ao corpo humano, tornando 
possível a utilização e aplicação na psicomotricidade.

A força pode ser compreendida como a capacidade que um corpo possui 
de exercer tensão contra uma determinada resistência, porém, para entender tal 
conceito, é fundamental o estudo das Leis de Newton.
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Assimile

Isaac Newton nasceu no dia 4 de janeiro de 1643 e foi autor de uma 
das obras de maior influência na ciência. Isaac não era apenas físico e 
matemática, havia estudado alquimia, teologia e até mesmo filosofia, 
fato que demonstra a íntima relação de Newton com a capacidade de 
pesquisa e observação de padrões.

Graças a ele, somos capazes de compreender a aplicabilidade de 
diferentes conceitos no funcionamento do corpo humano.

1ª Lei de Newton

Assim que iniciamos o conceito do estudo da 
primeira Lei de Newton, já é possível analisar a 
sua contribuição para a compreensão de força.

A 1ª Lei de Newton compreende que um 
corpo tende a permanecer no mesmo estado em 
que está, a não ser que uma força o influencie.

Logo, podemos compreender que, se um 
corpo estiver em repouso e nenhuma força 
tentar influir sobre ele, este permanecerá em 
repouso, ou mesmo que, se um corpo estiver em 
movimento e nenhuma força tentar influenciá-lo, 
ele permanecerá em movimento.

Fonte: <http://www.istockphoto.com/pt/foto/
mulher-compras-sacos-de-transporte-no-
autocarro-de-ocupado-gm200524590-001-
15200554ID da foto:15200554>. Acesso em: 29 
mar. 2016.

Figura 4.1 | Ônibus em movimento

Na Figura 4.1, podemos observar pessoas dentro de um ônibus, e, no 
momento em que o motorista frear, todas as pessoas que estão dentro 
dele, como também as sacolas que estão na mão da mulher, vão continuar 
em movimento até que alguma força atue contra. Essa situação pode ser 
considerada um exemplo da aplicação da 1ª Lei de Newton.

Reflita
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2ª Lei de Newton

A 2ª Lei de Newton, ainda mais que a primeira, possui a força como principal 
elemento. Nesta lei, devemos imaginar inicialmente um corpo em repouso, 
sendo que sobre esse corpo será imprimida uma força, a fim de movimentá-lo, 
pensaremos em um movimento uniforme e retilíneo, sabe-se que a alteração do 
movimento do corpo é diretamente proporcional à força impressa sobre ele.

Isso nos mostra que uma força é capaz de alterar o estado de repouso de 
um corpo para o estado de movimento, ou ainda que uma força é capaz de 
alterar a velocidade do movimento de um corpo, tanto em aceleração positiva ou 
desaceleração.

Tal lei é representada pela seguinte formula: força é igual à massa multiplicada 
pela aceleração, ou, F=M.A.

3ª Lei de Newton

De todas as três Leis de Newton, a Lei da ação e reação, ou seja, a 3ª Lei de 
Newton é a mais conhecida de todas. Essa lei demonstra que, sempre que uma 
força é aplicada sobre algum corpo, por exemplo, esse corpo gera uma reação de 
igual intensidade, direção e sentido oposto.

Isso quer dizer que se um indivíduo empurra uma parede, por exemplo, a parede 
irá exercer uma força contra esse indivíduo de igual intensidade e direção, porém 
em sentido oposto.

Tipos diferenciados de força

Existem três tipos diferentes de força, que 
são: padrão, atrito e explosiva.

Força padrão: é importante que você perceba 
que a força possui alguns padrões; sempre que 
se imprime uma força normal, esta tende a agir 
no sentido de empurrar um corpo e impedir a 
interpenetração.

Força de atrito: a força de atrito entra em 
atuação quando dois ou mais corpos estão 
agindo entre si. São características dessa força: 
mesma direção do deslizamento atuando de 
forma a resistir ao movimento.

Força explosiva: capacidade de produzir uma 
grande quantidade de energia em um único 

Fonte: <http://www.istockphoto.com/pt/
foto/jovem-mulher-empurrando-a-parede-
gm496701489-41523300>. Acesso em: 29 
mar. 2016.

Figura 4.2 | Lei da ação e reação
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Dinamômetro: é um aparelho que, na maioria das vezes, é hidráulico e 
tem a função de mensurar a força.

Vocabulário 

Exemplificando

Sempre que você tentar empurrar uma caixa que esteja no chão, para 
movê-la, assim como a segunda Lei de Newton, a caixa estará em contato 
com o chão; logo, tal movimento irá gerar o atrito na intensão de diminuir 
o movimento, ou seja, agindo contra a direção que você está empurrando.

momento. Existem vários testes que avaliam a força, sendo o dinamômetro o 
principal elemento utilizado para a mensuração da intensidade da força muscular, 
por exemplo.

Velocidade 

Velocidade é um termo muito utilizado no dia a dia, porém raramente as 
pessoas sabem de fato definir e conceituar tal termo. Para entender tal conceito, 
é preciso compreender antes o termo movimento, uma vez que a velocidade é 
utilizada para definir o movimento entre os corpos.

Sempre falamos sobre a velocidade de um 
carro, contudo estamos na realidade comparando 
um determinado corpo com um ponto estático. Já 
o conceito de movimento dita que um corpo, ao 
ser comparado com um referencial, está variando 
em posição, ou seja, ficando mais distante ou mais 
próximo ao longo do tempo. Porém, se o corpo se 
mantiver na mesma distância do referencial, você 
deve compreender que esse está, na realidade, em 
repouso.

Você já estudou em física os planos 
unidimensionais, bidimensionais e tridimensionais, 
baseados em sistemas de eixos. Tal estudo nos 

Fonte: <http://www.istockphoto.
com/pt/foto/veloc%C3%ADmetro-
gm184393219-17737715>. Acesso em: 
29 mar. 2016.

Figura 4.3 | Velocímetro
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auxilia a compreender o quanto um corpo se move e, assim, iniciar o estudo de 
sua velocidade.

Outro fator importante na determinação da velocidade é a compreensão da 
trajetória de um corpo, ou seja, todos os locais em que esse esteve presente em 
um determinado trajeto. Logo, temos:

Velocidade média é o quanto, em distância, um corpo se deslocou em um 
determinado espaço de tempo. Baseados no sistema internacional de medidas, 
temos a velocidade mensurada em metros e segundos.

Contudo, é necessário compreender que a velocidade de um carro, por 
exemplo, está em constante alteração, devido à influência sofrida por muitas 
variáveis, como o atrito e a aceleração. Vale ainda ressaltar que a velocidade do 
carro é marcada em quilômetros, em vez de metros, e horas, em vez de segundos. 
Essa velocidade marcada pelo carro é conhecida como velocidade instantânea.

A partir desse conceito, a velocidade pode ser entendida de várias formas, 
podendo ser, por exemplo, a capacidade de desenvolver um movimento no menor 
intervalo de tempo possível. Ou mesmo, pode ser analisada de modo separado no 
corpo humano, como a velocidade de corrida, ou a velocidade de salto, ou ainda 
a velocidade dos membros.

Muitos testes podem ser utilizados para determinar a velocidade de um 
indivíduo, sendo que cada teste irá avaliar um tipo diferente de velocidade, uma vez 
que os membros inferiores podem ser mais velozes que os membros superiores 
ou mesmo que a função de correr pode ser realizada em um menor intervalo de 
tempo que a velocidade de salto, por exemplo.

É possível tanto analisar a velocidade a partir de recursos tecnológicos quanto 
também utilizar testes de corrida, por exemplo, e a partir da distância percorrida 
em um determinado intervalo de tempo se analisar a velocidade. Entre estes 
testes, estão: corrida de cinquenta metros, corrida de trinta metros, corrida de seis 
segundos, entre tantos outros.

Quanto maior a velocidade, menor será a distância percorrida em um mesmo 
intervalo de tempo.

Resistência 

Você já deve ter ouvido falar do termo resistência através da palavra endurance. 
É importante que você conheça esse termo também, uma vez que algumas 
literaturas preferem utilizá-lo em vez de resistência.

Você se recorda que a força muscular é a capacidade de produzir tensão? 
Nesse caso de resistência, temos a capacidade de manter uma determinada tarefa, 
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Faça você mesmo

Agora, gostaria de aproveitar este momento para convidá-lo a testar a sua 
resistência aeróbica e anaeróbica. Em um primeiro momento, sustente 
um peso de cinco quilos com os braços estendidos. Anote o tempo 
máximo que permaneceu realizando a tarefa, posteriormente, realize 
uma corrida em baixa velocidade e anote o tempo máximo quanto à 
execução da atividade.

Flexibilidade

A flexibilidade é um termo que, muitas vezes, é utilizado junto ao alongamento, 
embora possuam uma íntima relação, ambos não são sinônimos.

O corpo humano é capaz de realizar diferentes tipos de movimentos que 
envolvem elementos articulares e musculares, tanto de modo único e singular 
como de modo global e integrado. Esse modo singular seria avaliar o cotovelo, 
por exemplo, enquanto o modo global seria avaliar a capacidade de alcançar um 
objeto no chão, sem flexionar os joelhos.

Logo você pode compreender a flexibilidade como a capacidade de realizar 
diferentes movimentos, tanto individuais quanto globais, dentro do limite fisiológico, 
sendo que, no retorno à posição normal, nenhuma estrutura pode ser prejudicada 
com lesões.

Você pode entender a diferença entre os métodos de avaliação 
da flexibilidade no artigo: SACCO, I. C. N. et al., Confiabilidade da 
fotogrametria em relação a goniometria para avaliação postural de 
membros inferiores. Revista Brasileira de fisioterapia. v. 11, n. 5, p. 411-7, 
set./out. 2007. Disponível em: <https://www.researchgate.net/profile/
Isabel_Sacco/publication/262739520_Reliability_of_photogrammetry_
in_relation_to_goniometry_for_postural_lower_limb_assessment/
links/0046353c8d9d06aeae000000.pdfb>. Acesso em: 20 fev. 2016.

Pesquise mais

sendo em relação à força muscular ou mesmo a atividades cardiorrespiratórias, ou 
seja, exercícios aeróbicos ou anaeróbicos, por um longo período de tempo.

Um teste que pode avalizar a resistência, levando em consideração diferentes 
variáveis, é a ergoespirometria, um teste considerado padrão ouro para as avaliações 
cardiorrespiratórias e demais capacidades motoras.
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SEM MEDO DE ERRAR!

Atenção!

Antes de você prosseguir com a leitura do texto, você deve compreender 
que uma avaliação quantitativa deve obter resultados numéricos, que 
podem ser utilizados tanto para estabelecer padrões quanto para reavaliar 
o indivíduo em um futuro e compará-lo com ele mesmo ou entre outros 
indivíduos submetidos ao mesmo teste.

Carlos e Manoel pensaram sobre a colocação da escola, em relação à 
necessidade de demonstrar para os pais, de forma quantitativa, a evolução das 
crianças e adolescentes mediante a prática esportiva, nas aulas de educação física.

O primeiro passo foi assistir a algumas aulas e compreender qual era a dinâmica 
de funcionamento delas. A partir disso, ambos puderam discutir suas ideias e 
compreender quais eram as capacidades motoras que poderiam ser avaliadas de 
modo quantitativo e que trariam benefícios aos alunos.

Baseados no teste de ergoespirometria e nas diferentes variáveis analisadas por 
eles, os alunos decidiram que iriam realizar um teste simplificado que mensurava a 
resistência aeróbica em relação à prática de corrida na esteira ergométrica, sendo 
então proposto o seguinte método:

Cada aluno deverá realizar uma corrida na esteira ergométrica por sete 
minutos, em velocidade constante, combinada sem prévia anamnese sobre o 
condicionamento de cada um. Durante os sete minutos em velocidade constante, 
a frequência cardíaca deve ser anotada a cada minuto, assim como a pressão 
arterial e também a escala visual de desconforto, conhecida como escala de Borg.

Após dois meses de práticas de atividades físicas, o teste deverá ser repetido. 
Nele, os alunos realizarão uma corrida durante sete minutos na mesma velocidade, 
sendo que uma menor variação na pressão arterial, frequência cardíaca e Escala de 
Borg vai refletir um melhor condicionamento aeróbico.

Uma melhor resposta aeróbica vai, então, refletir diretamente em um melhor 
condicionamento cardiovascular, reduzindo o risco de cardiopatias e demais 
patologias associadas.
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Aplicando os conhecimentos de capacidades motoras

1. Competência geral
Conhecer os pressupostos teóricos para entender a prática 
profissional relacionada ao desenvolvimento psicomotor.

2. Objetivos de aprendizagem
Compreender as capacidades motoras tais quais os 
seus métodos de aplicabilidade em forma de avaliação 
quantitativa e qualitativa de indivíduos.

3. Conteúdos relacionados Capacidades motoras.

4. Descrição da SP

Mario foi à casa de Alberto Almada, seu amigo, e assim que 
chegou, Alberto tinha acabado de retornar do hospital. Ele 
havia quebrado o braço e acabou de retirar o gesso. 
A fratura ocorreu no terço distal da ulna e, por isso, ele 
permaneceu imobilizado sem nenhum movimento articular 
de cotovelo e punho.
Alberto estava muito preocupado, pois não conseguiu 
estender o seu braço. Qual é a capacidade motora que 
Alberto teve comprometida? Como você pode avaliá-la?

5. Resolução da SP

Alberto, por permanecer imobilizado por um longo período, 
teve a flexibilidade de seu braço prejudicada, devido à 
redução do alongamento.
Para avaliar tal perda, pode ser utilizado o goniômetro, que 
é um dispositivo que avalia o ângulo articular, a partir de um 
braço móvel e outro fixo, conseguindo a medida em graus. 
A partir da mensuração é possível comparar com um padrão 
do movimento de cotovelo que está entre 0 e 145 graus.

Avançando na prática

A flexibilidade é a capacidade de realizar um movimento articular ou 
muscular dentro do limite fisiológico, sendo que o movimento deve ser 
realizado sem que nenhuma estrutura corporal sofra lesões.

Lembre-se

Faça você mesmo

Agora, gostaria de convidar você para utilizar uma régua e tentar tocar o 
solo sem flexionar os joelhos, apenas a partir dos movimentos de tronco, 
e anotar quanto falta para alcançar o solo. Após a medida, nos próximos 
dias, você pode realizar sucessivas medidas diariamente após a realização 
dos exercícios físicos, avaliando as diferenças entre as medidas.

Pratique mais!

Instrução
Desafiamos você a praticar o que aprendeu, transferindo seus conhecimentos para novas situações 
que pode encontrar no ambiente de trabalho. Realize as atividades e depois compare-as com as de 
seus colegas.
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1. Qual é a definição de força?

a) A capacidade que um corpo possui de exercer tensão contra uma 
determinada resistência.

b) A capacidade de resistir a tensão.

c) A capacidade de pular.

d) A capacidade de mover-se no espaço.

e) A capacidade de ganhar sobre outro corpo. 

2. Qual é a definição da primeira Lei de Newton?

a) Capacidade de produzir força contra uma resistência.

b) A 1ª Lei de Newton compreende que um corpo tende a permanecer 
no mesmo estado em que está, a não ser que uma força influencie sobre 
ele.

c) A 1ª Lei de Newton compreende que um corpo não tende a permanecer 
no estado inverso em que está, a não ser que uma força influencie sobre 
ele.

d) A 1ª Lei de Newton compreende que um corpo não tende nunca a 
permanecer no mesmo estado em que está, a não ser que uma força 
influencie sobre ele.

e) A 1ª Lei de Newton compreende que um corpo tende a permanecer 
no mesmo estado em que está, independente de fatores externos.

3. Qual é a Lei de Newton que define a fórmula onde a força é igual à 
massa multiplicada pela aceleração.

a) 1ª Lei de Newton.

b) 3ª Lei de Newton.

c) 2ª Lei de Newton.

d) 4ª Lei de Newton.

e) 5ª Lei de Newton.

Faça valer a pena
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Seção 4.2

Habilidade motora

No segundo dia de estágio, o colégio expôs a necessidade de desenvolver 
atividades com os alunos para trabalhar as habilidades motoras de modo a contribuir 
para a adequada estimulação do desenvolvimento da psicomotricidade e do controle 
motor. Segundo o colégio, os estagiários deveriam focar nesse primeiro momento, 
nos alunos do ensino infantil.

Em qual matéria os professores devem incluir a atividade voltada para o 
desenvolvimento psicomotor das habilidades motoras?

Quais habilidades motoras serão estimuladas?

Como as habilidades motoras serão estimuladas?

Frente a esse novo desafio, os alunos se reuniram com o professor Felipe Nogueira 
e então discutiram diferentes propostas até concluírem o que deveriam apresentar aos 
professores do colégio CION.

Diálogo aberto 

Não pode faltar

Você se recorda dos elementos psicomotores abordados em seções anteriores, 
como a lateralidade, a coordenação, a motricidade fina, a motricidade grossa, 
entre outros?

Você já percebeu que, quando as crianças tornam-se mais velhas, elas ficam 
mais habilidosas e conseguem desenvolver diferentes tarefas como saltar, correr 
e praticar diferentes esportes que são realmente desafiadores. Para que todos 
esses processos sejam possíveis, é necessário que se desenvolvam as habilidades 
motoras, termos que você irá estudar nesta seção.
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Habilidades de estabilização

A estabilidade é o fator primário do desenvolvimento das habilidades motoras, 
sendo que, apenas a partir dessa, as outras habilidades são possíveis. Para o seu 
corpo, manter-se estável quer dizer assumir uma postura sobre a qual se tenha total 
controle, permitindo a liberdade de estrutura que não são utilizadas na postura. Por 
exemplo, para se manter em pé, é necessário que os membros inferiores estejam 
em um constante trabalho, porém os membros superiores e parcialmente o tronco 
podem e devem estar livres para realizar diferentes tarefas.

Exemplificando

Tente realizar uma tarefa que você está habituado, porém, ao realizar 
procure fazê-la em uma corda bamba ou mesmo em um lugar muito 
estreito onde o seu corpo estará instável, você irá perceber que a tarefa se 
torna ainda mais difícil. 

Durante o desenvolvimento da estabilidade, 
você pode organizar um controle de cabeça, 
tronco e membros, passando, assim, a assumir 
posturas, como a sentada e a bípede.

Para ser considerado estável, o indivíduo deve 
ainda resistir a alterações que o meio externo possa 
causar à sua postura, sendo que tal habilidade 
deve surgir após muita prática.

Habilidades manipulativas

Você já assistiu a algum jogo de basquete e 
surpreendeu-se com a habilidade que os jogadores 
possuem ao dominar a bola de basquete com as 
mãos?

Já notou como eles são capazes de acertar a bola na cesta de basquete de 
diferentes modos, seja arremessando à distância ou mesmo em um salto bem 
perto da cesta, conhecido popularmente como enterrada?

Você alguma vez se encantou com malabaristas que conseguem com as mãos 
jogar diversas bolinhas ou pinos de boliche e não deixar que nenhum caia no 
chão? Todos esses são exímios em habilidades manipulativas.

Fonte: <http://www.istockphoto.com/
photo/children-playing-with-bricks-
gm157475542-9258124>. Acesso em: 29 mar. 
2016

Figura 4.4 | Estágio inicial das 
habilidades manipulativas
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Manipular: significa preparar (alguma coisa) com a mão. 2 Preparar 
(medicamento) com vários símplices. 3 Engendrar, forjar: Manipular ideias. 
4 Organizar: manipular uma peça de oratória.

Vocabulário 

Antes de você prosseguir com os conhecimentos sobre habilidades manipulativas, 
é necessário que compreenda o fato de que, ainda sendo a palavra manipulativa 
oriunda de mãos, as habilidades manipulativas são descritas por distintos autores 
(GALLAHUE, 2008; GO TANI et al., 1988) como sendo habilidades e domínios que 
envolvem não apenas as mãos, mas também os membros superiores, troncos e 
membros inferiores.

As habilidades manipulativas em padrão de normalidade devem passar por três 
diferentes fases, atingindo seu amadurecimento até o sexto ano de idade. Esses 
estágios são:

Estágio inicial

Quando a criança possui em média dois 
anos de idade e já possui o domínio de 
segurar um objeto com as mãos, ou mantê-
lo próximo ao seu corpo utilizando as pernas, 
por exemplo, iniciam, então, as tentativas de 
domínios manipulativos, quando as habilidades 
fundamentais são estimuladas constantemente 
ao tentar manipular os objetos corretamente.

Estágio elementar

Quando a criança tem em média três a quatro 
anos de idade, ela já possui um melhor controle e domínio dos objetos e brinquedos. 
Suas tentativas de dominar um objeto como uma bexiga, seja chutando ou mesmo 
arremessando-a, já possuem elementos psicomotores marcantes como o ritmo, 
percepção espaço corporal e coordenação. Logo, muitos domínios se tornam 
íntegros, e a criança já consegue realizá-lo de forma satisfatória, cumprindo em 
muitos momentos as metas e objetivos propostos por uma determinada tarefa, 
contanto que ela não exija habilidades avançadas.

Estágio maduro

No estágio maduro, a criança já possui em média o sexto ano de idade completo. 
Segundo alguns autores, alguns adultos ou crianças não completam esse estágio 
perfeitamente, sendo a falta de estímulos e práticas a grande responsável. Vale  

Fonte: http://www.istockphoto.com/pt/
foto/rua-basquetebol-intensa-batalha-
gm458237061-21906303>. Acesso em: 29 mar. 
2016.

Figura 4.5 | Domínio já em estágio 
maduro das habilidades
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Assimile

Existem diferentes esportes, sendo que, dentro de cada esporte, existem 
diferentes tipos de jogadores. Ao analisar essas variáveis, é possível 
identificar muitos tipos de domínios de habilidades manipulativas, com 
variáveis grandes como a utilização dos membros superiores ou inferiores, 
com variáveis menores, como a habilidade de arremessar ou rebater uma 
bola, sendo ambas com as mãos, membros superiores e tronco.

Durante o desenvolvimento das crianças, muitas atividades estimulam o 
desenvolvimento de habilidades manipulativas, entre as quais podemos destacar: 
lançar uma bola ou uma bexiga para um colega ou mesmo em direção a um cesto, 

ressaltar que nesse ponto se encontra a diferença entre os profissionais em um 
determinado esporte e um indivíduo não praticante em alguns determinados 
domínios.

Nesse estágio da habilidade manipulativa, a criança possui o domínio de 
elementos psicomotores, como esquema corporal, equilíbrio, lateralidade, 
ritmo, organização, espaço temporal, motricidade fina, imagem corporal, tônus, 
coordenação global ou motricidade ampla e assim consegue realizar uma 
determinada tarefa de forma eficaz e eficiente, cumprindo todas as metas e 
objetivos propostos, repetidamente.

Durante o desenvolvimento desses três estágios, você pode compreender 
que muitas tarefas atuam de forma a estimular e acelerar o processo baseado 
em um maior número de práticas e interações com o meio, enquanto outros são 
inapropriados para a idade e acabam não contribuindo de forma efetiva para o 
desenvolvimento das habilidades manipulativas.

Durante o desenvolvimento das habilidades manipulativas, você pode ainda 
perceber que existe a possibilidade de uma criança atingir o nível maduro em um 
tipo de manipulação como, por exemplo, o arremesso, porém não atingir o nível 
maduro em outras atividades, como rebater uma bola. Isso se dá graças ao grande 
número de tarefas existentes, fato que pode ser expresso pelos diferentes esportes 
existentes.
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conseguir segurar uma bola quando essa for lançada ou rolada para a criança, 
chutar uma bola em direção ao gol ou mesmo realizar o passe da bola com os pés 
pra um colega.

Você pode ainda notar atividades mais complexas, como arremessar uma 
bola contra a parede e segurá-la novamente, chutar uma bola contra a parede e 
dominá-la uma vez mais.

Quando você assistir a algum esporte, irá notar a presença de habilidades 
manipulativas maduras, sendo “evoluções” das habilidades manipulativas citadas 
anteriormente, como o domínio de uma bola de futebol com os pés enquanto 
um jogador corre no campo e realizar dribles até chutar ao gol, ou quando um 
rebatedor de beisebol consegue rebater uma bola que vem com alta velocidade e 
com efeito para fora do campo, entre outras.

Durante as atividades descritas, você deve perceber que não são utilizadas 
apenas mãos. Analise, por exemplo, a habilidade de receber uma bexiga com 
as mãos. A criança deve conseguir coordenar as duas mãos para que a bexiga 
não escape, sendo que para isso os membros superiores devem estar firmes e 
o tronco fixo sobre bases de sustentação, membros inferiores adequadamente 
posicionados.

As habilidades manipulativas que foram descritas utilizam, em grande maioria, 
a motricidade grosseira com movimentos bruscos e amplos, porém você deve 
observar que habilidades finas, com movimentos precisos e delicados, também 
incluem habilidades manipulativas em tarefas como desenhar, tatuar, manipular 
um bisturi durante uma cirurgia, puxar o gatilho no momento correto para atirar ou 
mesmo soltar a flecha no momento certo para atingir o alvo.

Habilidades locomotoras

A habilidade de locomoção do ser humano foi um dos grandes fatores que 
garantiu a sobrevivência de sua espécie. A partir da locomoção, foi possível que o 
ser humano realizasse tarefas fundamentais, como a busca por alimentos, a fuga 
de desastres naturais, entre outros.

Entretanto, a habilidade de locomoção é extremamente complexa, necessita 
da boa interação entre diferentes sistemas anatômicos e ainda deve passar por 
distintas fases antes de atingir o estágio da maturidade.

Para que se torne possível a locomoção dos seres humanos de forma adequada, 
faz-se necessária a presença de um íntegro sistema locomotor, composto pelo 
aparelho ósseo, articular e muscular.
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O sistema ósseo é composto por mais de duzentos ossos, a união e 
interação entre os ossos gera o sistema articular, possuindo três diferentes 
tipos: a articulação sinovial, que é a mais móvel, a cartilaginosa, como a 
articulação vertebral, e a articulação fibrosa que é a menos móvel.

Para que seja possível a movimentação dos ossos e assim das articulações, 
o músculo deve entrar como efetor do movimento.

Reflita

O primeiro grande obstáculo que existe para o desenvolvimento da habilidade 
de locomoção é vencer a gravidade, sendo ela uma constante força que nos 
empurra para o centro da terra. Você pode não notar, mas a constante força 
gravitacional é um grande agravante que dificulta diferentes movimentos, inclusive 
em pacientes com lesões neurológicas.

Logo que os bebês nascem, esses devem tentar vencer a gravidade com o 
pescoço e a cabeça para que só então, a partir do sexto mês de vida, consigam 
manter-se na posição sentada, sendo considerado uma primeira grande vitória.

Você pode entender que até nesses momentos estavam sendo desenvolvidos 
os requisitos prévios para a habilidade de locomoção.

Com a capacidade de sentar, é possível que um dos primeiros tipos de 
locomoção ocorra, sendo esse o arrastar e o engatinhar. O primeiro ocorre com 
a região abdominal no solo, principalmente com o uso dos membros superiores. 
Já o segundo ocorre baseado na posição 
quadrúpede, em que tanto os membros 
superiores quanto os membros inferiores são 
utilizados.

Assim que o bebê desenvolve a habilidade 
de sentar, sua coluna busca as curvaturas 
fisiológicas a fim de redistribuir as constantes 
cargas gravitacionais e, logo ao completar o 
primeiro ano de vida, o bebê ganha a posição 
bípede e seu corpo assume uma constante 
batalha para adequar uma base de equilíbrio 
adequada, a fim de sustentá-lo em pé por um 
longo período de tempo.

Fonte: <http://www.istockphoto.com/pt/foto/
beb%C3%AA-menina-cair-no-infant%C3%A1rio-
gm182707440-12497357>. Acesso em: 29 mar. 
2016.

Figura 4.6 | Crianças caindo 
enquanto desenvolvem a 
habilidade de locomoção



População brasileira

U4

177

Logo que o bebê desenvolve adequadamente a postura bípede de forma 
estática, ou seja, parada, e começa a enfrentar a gravidade com sucesso, esse irá 
buscar o dinamismo, através da capacidade de orientar-se no espaço e tempo de 
forma adequada.

Você pode compreender melhor sobre a marcha e sua individualidade 
em cada idade, analisando separadamente a velocidade e o equilíbrio, 
no artigo: Abreu, S. S. E.; Caldas, C. P. Velocidade de marcha, equilíbrio 
e idade: um estudo correlacional entre idosas praticantes e idosas 
não praticantes de um programa de exercícios terapêuticos. Revista 
Brasileira de Fisioterapia.   2008, 324-330. Disponível em: <https://
www.researchgate.net/profile/Celia_Caldas/publication/262749565_
Gait_speed_balance_and_age_A_correlational_study_among_elderly_
women_with_and_without_participation_in_a_therapeutic_exercise_
program/links/53eccb660cf2981ada10e9eb.pdf>. Acesso em: 20 fev. 2016.

Pesquise mais

É importante notar que os primeiros movimentos de locomoção nunca são 
graciosos, delicados e estáveis; pelo contrário, os movimentos são grossos, 
bruscos, imprecisos e instáveis. Comumente você pode ver crianças caírem 
enquanto andam, correm ou saltam, de forma muito mais frequente do que vê um 
adulto cair enquanto realizam as mesmas tarefas.

Apenas com a prática e as adequadas interações a capacidade de locomoção 
atinge o estágio maduro.

Faça você mesmo

Gostaria neste momento de convidar você para começar a aprender 
a locomover-se de um modo novo através de patins ou de skate e 
perceber como o seu corpo deve adequar-se a cada novo estágio. 
Perceba também que poderá ter um grande número de quedas.
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Atenção!

Antes de prosseguir com a leitura, você pode buscar conhecimentos 
sobre a relação entre a idade motora e cronológica no artigo: SILVEIRA, 
Carolina Rodrigues Alves et al. Avaliação motora de pré-escolares: relações 
entre idade motora e idade cronológica. Lecturas: Educación Fisica y 
Deportes [Periódico on-line] 2005. O texto irá auxiliá-lo nas propostas 
para as atividades que contribuam para o desenvolvimento de habilidades 
motoras. Disponível em:

<http://www.efdeportes.com/efd83/avalia.htm>. Acesso em: 25 fev. 
2016.

SEM MEDO DE ERRAR!

Carlos Henrique e Manoel Oliveira, após muitas reuniões com o Professor 
Felipe, decidiram trabalhar com os alunos do ensino infantil, na aula de educação 
artística, as habilidades motoras a serem desenvolvidas.

Para desenvolverem as habilidades manipulativas, os estagiários Carlos e Manoel 
planejaram diferentes atividades, para que as habilidades manipulativas pudessem  
ser estimuladas de diferentes modos, são elas:

– Atividades que estimulem a habilidade manipulativa com a motricidade fina 
a partir da realização de formas geométricas com massa de modelar. Para essa 
atividade, o professor pode separar as massas de modelar por cores diferentes e 
criar uma forma geométrica aproximada para cada cor, onde a cor amarela pode 
ser o quadrado, a cor vermelha pode ser o triângulo, a cor azul pode ser o círculo, 
a cor laranja pode ser a esfera, a cor rosa pode ser o hexágono.

– Atividades desenvolvendo a habilidade manipulativa a partir de motricidade 
grosseira, reaproveitar folhas, revistas e jornais, para criar bolinhas de papel e 
lançar entre os alunos com o objetivo de tentar pegá-las no ar, em um segundo 
momento o professor pode colocar um bambolê no centro da sala e solicitar que 
todos joguem as bolas de papel reciclado dentro do bambolê.

A motricidade fina e grossa são elementos psicomotores integrados às 
habilidades psicomotoras, principalmente às habilidades manipulativas.

Lembre-se
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Avançando na prática

Pratique mais!

Instrução
Desafiamos você a praticar o que aprendeu, transferindo seus conhecimentos para novas situações 
que pode encontrar no ambiente de trabalho. Realize as atividades e depois compare-as com as de 
seus colegas.

Aplicação pratica das habilidades motoras

1. Competência geral
Conhecer os pressupostos teóricos para entender a prática 
profissional relacionada ao desenvolvimento psicomotor.

2. Objetivos de aprendizagem
Desenvolver métodos de aplicabilidade prática aos conceitos 
teóricos quanto ao conhecimento das habilidades motoras.

3. Conteúdos relacionados

Conceito. Tipos: 
– Habilidades de estabilização.
– Habilidades locomotoras.
– Habilidades manipulativas. 

4. Descrição da SP

Alcides foi visitar Fabio Marcone, seu amigo de infância que 
agora trabalha com um projeto de inclusão de crianças com 
deficiência psicomotoras, de diferentes estágios, patologias 
e idades.
Fabio está com dúvida sobre qual habilidade motora, entre a 
habilidade de locomoção, estabilização e manipulativa, deve 
trabalhar primeiro e por quê.

5. Resolução da SP

A primeira habilidade motora que Fabio Marcone, amigo 
de Alcides que trabalha com crianças com alterações 
psicomotoras deve trabalhar, é a habilidade de estabilização, 
uma vez que essa é a habilidade de base, para que os 
membros superiores ou inferiores estejam livres para a 
movimentação e manipulação de objetos, assim como para 
que a estabilidade dinâmica e estática permita a habilidade 
de locomoção.

As habilidades motoras são interligadas, porém existe uma ordem 
cronológica de desenvolvimento, na qual a habilidade de estabilização 
destaca-se como sendo a habilidade de base para as demais.

Lembre-se

Faça você mesmo

Gostaria de convidar você para realizar uma atividade manipulativa 
enquanto anda e corre e depois tentar realizar a mesma atividade pulando, 
quando a estabilidade é menor, e perceba a dificuldade entre elas.
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1. Quantas são as fases presentes no desenvolvimento das habilidades 
manipulativas?

a) 1.

b) 2.

c) 3.

d) 4.

e) 5.

2. É correto afirmar quanto às habilidades manipulativas:

a) Apenas envolvem as mãos.

b) Apenas envolvem os membros superiores.

c) Apenas envolvem os membros inferiores.

d) Apenas envolvem o tronco.

e) Envolvem os membros superiores, inferiores e tronco.

3. Qual é o terceiro e último estágio das habilidades manipulativas?

a) Estágio terciário.

b) Estágio manipulativo.

c) Estágio motor.

d) Estágio elementar.

e) Estágio maduro.

Faça valer a pena
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Seção 4.3

Movimento e fatores contextuais

Diálogo aberto 

Carlos Henrique e Manoel Oliveira são dois alunos da área da saúde que estão 
sob a supervisão do professor Felipe Nogueira, realizando o estágio junto ao 
colégio CION, que trabalha com crianças do ensino infantil, médio e fundamental. 
Juntos, a escola e os alunos já desenvolveram belos trabalhos.

A terceira reunião ocorreu com a presença dos professores de educação física. 
Além das outras disciplinas, a presença desses foi de suma importância, pois o foco 
do novo trabalho em conjunto está voltado, nesse momento, a essa disciplina. 

Segundo os professores de educação física do colégio CION, foi observada nos 
alunos a necessidade de se compreender como um movimento esportivo pode 
ser modificado sem que a essência se perca.

Os professores observaram que os alunos, muitas vezes, na tentativa de 
superar os seus próprios limites, acabam perdendo os padrões de movimentos 
e não realizam corretamente a tarefa e, da mesma forma, acabam realizando 
movimentos ineficazes e ineficientes.

Como Carlos e Manoel devem fazer para explicar e demonstrar de modo prático 
aos alunos como são os padrões de movimentos e ainda como são suas variáveis?

Baseados na dúvida proposta pelos professores de educação física, os alunos 
irão não apenas melhorar o rendimento, mas conhecer claramente quais são as 
metas e objetivos que devem realizar durante a aprendizagem e a prática de um 
determinado gesto esportivo, tais como conhecer os limites de variáveis dentro de 
um mesmo gesto, a fim de executá-lo de modo adequado e eficiente.
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Não pode faltar

Fatores contextuais e movimento

Você já percebeu que umas das principais 
características do ser humano é o movimento? 
Você já notou quantos diferentes tipos de 
movimentos existem? Já percebeu a íntima 
relação que existe entre a manutenção da vida e 
o movimento.

Se você parar um instante para analisar, vai 
notar que o seu corpo está em um constante 
movimento, mesmo quando você estiver inerte, 
ou seja, parado.

Microscopicamente, as células que 
compõem todos os seus sistemas estão se 
movendo o tempo todo, do mesmo modo o seu 
coração não para de bombear o sangue para todo o seu corpo, em um constante e 
incessante movimento, fazendo o sangue percorrer em alta velocidade e pressão, 
para todos os locais. Associado ao sistema cardíaco, temos o sistema linfático, 
que, mesmo mais lento que o anterior, nunca para de se movimentar.

O seu sistema respiratório é também um sistema que não permanece parado. 
Mesmo quando você prende a respiração, pequenas trocas gasosas ocorrem a 
todo o instante dentro dos seus pulmões, até que você não consiga mais prender 
a respiração e acabe reiniciando todo o ciclo respiratório.

O seu sistema renal permanece sempre realizando a filtragem do sistema 
sanguíneo em constante micromovimentos, resultando finalmente no enchimento 
da bexiga, a fim de iniciar posteriormente a micção.

Os demais sistemas, como digestório e nervoso, por exemplo, seguem no 
mesmo sentido em constantes movimentos, demonstrando como a vida está 
intimamente conectada ao movimento, mas o que de fato significa a palavra 
movimento?

Fonte: http://www.istockphoto.com/pt/
foto/c%C3%ADrculo-vermelho-fundo-
gm532687493-56143590>. Acesso em: 29 mar. 
2016.

Figura 4.7 | Células sanguíneas

Movimento: o ato de mover ou de se mover, mudança de lugar ou de 
posição; deslocamento, maneira como alguém move o corpo, ação, 
animação, variedade ou estado de um corpo cuja distância em relação a 
um ponto fixo muda continuamente.

Vocabulário 
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Analisando de modo macroscópico, diferentemente do modo microscópico, 
os movimentos são visíveis, sem a necessidade de procedimentos invasivos, ou 
seja, aqueles procedimentos que são realizados em cirurgias que expõe alguma 
parte do corpo humano, ou mesmo que necessite de microscopia, ou seja, em 
que é necessária a visualização através de recursos tecnológicos.

Os movimentos do corpo humano são aqueles responsáveis por atos como: 
marchar, andar, pular, correr, chutar, socar, bater palmas, subir escadas, levantar 
ou sentar em uma cadeira, entre outros. Esses padrões de movimentos se dividem 
em três grandes vertentes.

Movimentos reflexos

Os movimentos reflexos ocorrem de modo diferente daqueles que você 
estudou em unidades anteriores, dos movimentos das vias eferentes ou motoras 
e aferentes e sensitivas, em que a informação é conduzida das vias de recepção 
até o lugar onde será reconhecida no sistema nervoso central, ou, no caso das 
vias motoras, em que a informação é levada do sistema nervoso central até os 
músculos.

No arco reflexo simples, isso não ocorre dessa forma, pois a informação 
transmitida pelas vias aferentes se comunica na medula espinhal com os neurônios 
eferentes sem necessidade da informação antes de ser transmitida para o cerebelo, 
por exemplo, resultando em um movimento reflexo e involuntário.

Um exemplo que pode ser analisado é o momento em que você encosta a mão 
em um objeto muito quente e a retira imediatamente, antes mesmo de pensar. 
Esse movimento é chamado de reflexo de retirada.

Assimile

A avaliação dos reflexos primitivos em cada mês de vida permite ao 
médico e profissionais da área da saúde saberem se o desenvolvimento 
psicomotor da criança está de acordo com o esperado, sendo que a 
presença de um reflexo por um maior tempo pode ser um indicativo 
de uma patologia neurológica, por exemplo, ou mesmo um atraso no 
desenvolvimento neuropsicomotor.

Movimento automático

Você já notou que, muitas vezes, precisa parar e se concentrar para realizar 
um determinado movimento. Já notou que quando você está aprendendo algum 
esporte é preciso parar para pensar em cada detalhe de todos os movimentos? Já  
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Se você parar e analisar os esportes e os atletas vai chegar a conclusão de 
que nem sempre o mais forte é o vencedor em uma luta, ou o mais alto é 
o vencedor em um jogo de vôlei ou basquete, isso ocorre porque muitos 
esportes exigem diferentes capacidades motoras frente a diferentes 
alterações do meio ambiente.

Reflita

notou que quanto mais complexo é um movimento maior atenção você precisa 
dispor para realizá-lo?

Os movimentos automáticos são diferentes desses movimentos; eles ocorrem 
sem que você tenha realmente de pensar neles, mas, para que possam começar 
a ocorrer, é necessário que você pratique repetidamente um mesmo movimento, 
até que ele ocorra sem que você tenha de se concentrar. Assim como acontece 
quando você caminha, a corrida pode ser utilizada como um exemplo de 
movimento automático, porém ele inicia-se de forma voluntária.

Movimento voluntário

Os movimentos voluntários são todos aqueles movimentos que você realiza 
por vontade própria, como, por exemplo, a prática de atividade física, a caminhada 
e muitos outros movimentos. Os movimentos voluntários dão origem aos 
movimentos automáticos, uma vez que são eles que você treina incansavelmente 
até automatizá-los. Uma das principais características desse movimento é a divisão 
em três estágios: estágio de preparação, seguido do estágio de programação e, 
por fim, o estágio de execução.

O estágio de preparação ocorre em regiões encefálicas de córtex cerebral, 
cerebelo e corpo estriado, enquanto o estágio de programação ocorre nas áreas 
motoras e pré-motoras do córtex em associação com neurônios motores, e o 
estágio de execução, por sua vez, ocorre em áreas motoras e pré-motoras, assim 
como em região de corpo estriado e cerebelo.

Desempenho de movimentos do indivíduo e sua relação com o meio ambiente

Quando você analisa um determinado movimento, você pode notar que ele 
possui diferentes características, conhecidas como capacidades motoras, que 
fazem com que um mesmo movimento possa ser amplo ou curto, forte ou fraco, 
veloz ou lento, brusco ou delicado. Assim, encontramos grandes e pequenas 
divisões, porém, não são apenas esses fatores que tornam um determinado 
movimento eficaz ou ineficaz.
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Você se recorda que a psicomotricidade é o estudo da relação do indivíduo com 
o meio externo e como esses se modificam constantemente. Neste momento, 
você irá estudar como o meio externo pode influenciar no movimento e como as 
diversas capacidades motoras podem superar as alterações ambientais para atingir 
um determinado objetivo.

Você pode perceber ao assistir a um esporte que existem indivíduos com 
diferentes forças, velocidades, alongamentos, flexibilidade, e assim por diante. 
Vemos que os atletas sempre demonstram possuir a capacidade motora 
desenvolvida, contudo, nem sempre essas capacidades são os elementos-chave 
por si só para a vitória, mas sim como o atleta consegue relacionar as capacidades 
motoras com as adversidades do meio ambiente.

Pense, por exemplo, em dois jogadores de futebol que possuem velocidades 
e forças diferentes, sendo um mais forte e veloz, e o outro, fraco e lento, em uma 
disputa de corpo a corpo. O jogador mais forte deveria claramente ganhar, porém 
esse acaba por se desestabilizar devido às más condições do campo de futebol. 
Logo, os dois tiveram as mesmas condições ambientais, porém, o modo como o 
jogador mais fraco e lento aplicou as suas capacidades físicas o levou à vitória no 
momento.

Para melhor compreensão desses itens, você deve estudar alguns elementos 
do movimento generalizado, principalmente através da Lei de Fitts.

Organização temporal relativa	

Você já percebeu que após aprender um determinado movimento na prática 
de um esporte, por exemplo, você consegue realizá-lo de algumas maneiras 
diferentes? Já notou que um mesmo movimento pode ser realizado de modo 
amplo, curto, veloz ou lento e, ainda assim, qualquer pessoa que estiver assistindo 
ao esporte irá notar qual é esse movimento?

Você pode pensar em um chute. Por exemplo, em uma partida de futebol, um 
determinado jogador realiza vinte chutes ao gol, sendo que cada um desses vinte 
chutes teve características diferenciadas, porém todos os que estavam assistindo 
puderam ter certeza de que foram chutes ao gol.

De acordo com vários pesquisadores, assim como o próprio Fitts, criador da 
chamada Lei de Fitts, os movimentos de controle generalizado possuem elementos 
invariáveis em um determinado padrão de movimento e elementos variáveis.

Os elementos variáveis podem ser chamados ainda de elementos variáveis  
de superfície, pois não afetam a ideia central do padrão de movimento. Sempre 
que você estiver olhando para um mesmo movimento e compreender diferentes  
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O artigo FREUDENHEIM, A. M. et al. “Organização temporal da braçada do 
nado crawl: iniciantes ‘versus’ avançados”. Revista Brasileira de Ciência e 
Movimento, Brasília, v. 15, n. 2, p. 75-84, ago. 2005. Demonstra como o 
conhecimento da organização temporal relativa e a estrutura temporal 
fundamental são aplicados em uma análise da modalidade de nado crawl. 
Disponível em:

<http://bases.bireme.br/cgi-bin/wxislind.exe/iah/online/?IsisScript=iah/
iah.xis&src=google&base=LILACS&lang=p&nextAction=lnk&exprSearch
=524824&indexSearch=ID>. Acesso em: 04 mar. 2016.

Pesquise mais

Dentro do estudo da organização temporal relativa, foi possível analisar que 
todos os padrões de movimentos possuem limitações dentro de suas variantes, 
seja na força ou na velocidade. Por exemplo, se você parar para analisar um 
indivíduo enquanto corre e outro enquanto anda, pode perceber que o indivíduo 
que caminha rápido, embora possa alcançar a mesma velocidade que o indivíduo 
que corre lentamente, não produz os mesmos movimentos.

variáveis, estará observando os elementos variáveis de superfície que não alteram 
no padrão do movimento.

Outro fator de grande importância a ser observado é que durante um determinado 
movimento os elementos invariáveis, ou seja, aqueles que permanecem do mesmo 
modo, são de fato conhecidos como a estrutura temporal fundamental, e após 
alguns estudos foram chamados de organização temporal relativa.

A organização temporal relativa dita como os diferentes itens e elementos, 
assim como capacidades motoras que compõem um determinado movimento, 
são proporcionalmente utilizados dentro da atividade. Ao analisar um atleta 
realizando três rebatidas com bastão de beisebol, com velocidade e amplitude 
diferente, é possível notar que a organização temporal das proporções de cada 
item no movimento foi aumentada ou diminuída em unidade, ou seja, a mesma 
porcentagem de tempo gasta em cada unidade do movimento se tornou igual.
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Exemplificando

O padrão de movimento pode ser semelhante, por exemplo, a uma 
música. Você pode, em seu computador, aumentar ou diminuir o ritmo de 
uma música, mas sempre irá reconhecê-la, porque a música não perderá 
a sua essência, mesmo que você tenha alterado o ritmo para mais rápido 
ou mais lento.

Lei de Fitts

Dentro de um determinado movimento, você já sabe que existem elementos 
variáreis e invariáveis. Fitts, por sua vez, analisou como esses elementos influenciam 
diretamente na eficácia de uma determinada meta. No seu estudo, foi analisada 
a variante velocidade e a eficácia precisão. Ele compreendeu que, quanto mais 
rápida é a execução de um determinado movimento, menor é a precisão, e quanto 
mais amplo é um movimento, mais lento ele será.

SEM MEDO DE ERRAR!

Antes de prosseguir, é importante que você compreenda mais sobre o 
programa motor generalizado no artigo: CHIVIACOWSKI, S.; TANI, G. 
Efeitos da frequência de conhecimento de resultados na aprendizagem 
de uma habilidade motora em crianças. Revista Paulista de Educação 
Física, São Paulo, v. 7, n. 1, p. 45-57, 1993. Disponível em:

<http://citrus.uspnet.usp.br/eef/uploads/arquivo/v11%20n1%20artigo2.
pdf>. Acesso em: 4 mar. 2016.

Lembre-se

Para Manoel e Carlos poderem responder à dúvida e à atividade proposta 
pelos professores para beneficiar os alunos para que possam compreender as 
metas e objetivos que devem realizar durante a aprendizagem e a prática de um 
determinado gesto esportivo, tais como conhecer os limites de variáveis dentro 
de um mesmo gesto, com o intuito de executá-lo de modo adequado e eficiente.

Os estagiários pensaram em aplicar uma aula prática com todos os alunos; 
desse modo, solicitaram ao colégio CION que reunissem os alunos na quadra 
poliesportiva do colégio e pedissem que todos ficassem sentados na arquibancada.
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Não foi chamado nenhum aluno para ser voluntário, mas foi solicitado que dois 
professores de educação física se voluntariassem, sendo eles o professor André e 
o professor Matheus.

O primeiro passo foi demonstrar o que é um padrão de movimento, sendo 
solicitado para o professor André que realizasse uma caminhada por uma linha 
previamente demarcada na quadra, enquanto, ao seu lado, o professor Matheus 
realizava uma corrida. Assim pode ser demonstrada a diferença entre o padrão 
de marcha e o padrão de corrida, baseada em características, como o ritmo da 
passada e o modo de mover as pernas.

Para demonstrar as variáveis, foi pedido que ambos acelerassem e 
desacelerassem sem alterar entre padrão de corrida para marcha, ou vice-versa, 
apenas alterando o padrão de velocidade.

Após a alteração de velocidade, foi pedido para que ambos os professores de 
educação física aumentassem a distância da passada e depois diminuíssem e, 
então, foi demonstrado como esses elementos chamados de variáveis superficiais 
não interferiram no padrão do movimento.

Por último, foi solicitado que ambos acelerassem o máximo possível, sendo 
observado que o padrão foi alterado, demonstrando o limite das características 
variáveis em um determinado padrão de movimento.

Atenção!

Os padrões de movimento não se perdem caso o limite de alterações 
das capacidades motoras que são características variantes superficiais se 
mantenham.

A Lei de Fitts explica como o aumento da distância durante a realização de 
um determinado exercício influencia diretamente na velocidade e, logo, 
esse influencia na precisão de um movimento.

Lembre-se
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Avançando na prática

Pratique mais!

Instrução
Desafiamos você a praticar o que aprendeu, transferindo seus conhecimentos para novas situações 
que pode encontrar no ambiente de trabalho. Realize as atividades e depois compare-as com as de 
seus colegas.

Lei de Fitts

1. Competência geral
Conhecer os pressupostos teóricos para entender a prática 
profissional relacionada ao desenvolvimento psicomotor.

2. Objetivos de aprendizagem
Desenvolver de forma prática os conceitos teóricos entre a 
relação, movimento e meio ambiente.

3. Conteúdos relacionados Lei de Fitts e estudo dos movimentos.

4. Descrição da SP

Maria acaba de visitar um amigo que se chama Ronaldo. Ele 
está treinando para uma competição de um jogo em que 
você deve acertar a cabeça de um boneco que surge entre 
oitos buracos. 
Ronaldo percebeu que, quanto mais rápido é o seu 
movimento, mais vezes ele erra o ponto correto para acertar 
o boneco e acaba acertando pontos laterais.
Por que isso acontece?

5. Resolução da SP

Maria deve explicar para Ronaldo a existência da Lei de Fitts, 
que é a lei que trata do motivo pelo qual o aumento da 
velocidade resulta na diminuição da precisão.
No estudo de Fitts, foram analisadas a variante velocidade e a 
eficácia precisão. Ele compreendeu que, quanto mais rápido 
é a execução de um determinado movimento, menor a 
precisão, também foi compreendido que, quanto mais amplo 
um movimento, mais lento ele será. 

Faça você mesmo

Agora, convido você para marcar dois pontos em uma mesa e tentar 
acertá-los com a ponta de uma caneta, para que assim você consiga 
calcular a precisão do movimento, aumente a distância entre os pontos 
e mantenha o tempo que demora para atingi-los, ou seja, aumente a 
velocidade, e verifique a alteração da precisão.
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1.  Assinale a alternativa que corresponde a um movimento microscópico:

a) Andar.

b) Pular.

c) Brincar.

d) Chutar.

e) Movimento das células.

2. Os elementos invariáveis durante uma determinada ação são 
chamados de:

a) estrutura temporal fundamental.

b) elementos imóveis.

c) elementos fixos.

d) elementos móveis.

e) estruturas fixas.

3. Quando você encosta a mão em um objeto muito quente e 
imediatamente, sem ter que pensar, já a retira, esse reflexo é chamado 
de:

a) reflexo de retirada.

b) reflexo de salto.

c) reflexo de pulo.

d) reflexo da mão quente.

e) reflexo tônico.

Faça valer a pena
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Seção 4.4

Transtornos psicomotores

Diálogo aberto 

Carlos Henrique e Manoel, assim como o seu supervisor, o professor Felipe 
Nogueira, ouviram durante a reunião todos os professores e procuraram identificar 
quais seriam as dúvidas quanto à aprendizagem motora e à psicomotricidade que 
eles tinham em relação aos alunos.

As dúvidas expostas pelos professores envolveram alunos que possuem 
movimentos rígidos ou movimentos “estranhos”. Segundo os professores, alguns 
alunos parecem ter o corpo muito rígido e todo e qualquer movimento se mostra 
travado. Alguns apresentavam esses movimentos apenas em membros superiores, 
outros em membros inferiores e alguns nos membros superiores e inferiores.

Outros professores relataram que percebem que alguns poucos alunos sempre 
possuem movimentos desnecessários de membros que não estão envolvidos na 
tarefa praticada, por exemplo: Quando o professor oferece o giz para que o aluno 
escreva no quadro, esse mesmo aluno pega o giz com a mão direita e realiza um 
estranho movimento com a mão esquerda.

Após as explicações, os professores perguntaram quais eram esses problemas 
e se envolviam algum distúrbio psicomotor?

Não pode faltar

Você já percebeu como a psicomotricidade e o controle motor são dois 
estudos que envolvem diferentes fatores do indivíduo? Você já notou como o 
desenvolvimento psicomotor dos diferentes indivíduos é amplo e possui tanto a 
evolução mental quanto motora? Você sabe citar e explicar quais são as diferentes 
alterações e deficiências da psicomotricidade? Você irá agora estudar as diferentes 
alterações e déficits psicomotores para que consiga responder a todas essas 
questões.
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Debilidade motora

Você se recorda que a psicomotricidade é o estudo do relacionamento e da 
interação do meio externo com o meio interno do indivíduo, ou seja, o modo pelo 
qual o intelecto é expressado pelo controle motor e interage constantemente com 
o meio. Logo, diferentes fatores podem estar deficientes nesse processo, sendo 
que as alterações de elementos de controle motor resultam na debilidade motora.

Debilidade: característica, estado ou particularidade do que é débil; 
qualidade do que não tem força nem vigor; fraqueza, ausência de vontade; 
falta de discernimento para agir e tomar decisões; que não consegue 
enfrentar.

Vocabulário 

É de suma importância que você compreenda que uma alteração como a 
debilidade motora, por envolver aspectos de psicomotricidade, não está limitada 
apenas para os aspectos motores como o equilíbrio, tarefas motoras finas, os 
desenvolvimentos de algumas atividades físicas e coordenação motora, mas 
também está envolvida diretamente com diferentes distúrbios, como enurese 
noturna, sonolência excessiva, distúrbios sociopatas, distúrbios de aprendizagem, 
entre outros.

Existem duas principais debilidades motoras, são elas:

Paratonia

Quando um indivíduo ou uma criança apresenta paratonia, o primeiro item 
que você irá notar é a presença de rigidez de movimento, podendo ou não ser 
generalizado. O modo pelo qual a criança lida com o mundo acaba sendo pouco 
flexível e, assim, a interação do intelecto com o meio externo se dá de forma 
inflexível.

É possível em uma análise que você consiga identificar a paratonia, tanto nos 
membros superiores quanto nos membros inferiores, ou até mesmo nos membros 
superiores e inferiores, caracterizando uma paratonia mais grave que as demais.

Muitos são os testes existentes para identificar a paratonia. Você pode reproduzir 
um desses testes. Ao pegar uma criança pelos ombros e realizar um movimento 
de balanço no sentido lateral, o resultado esperado é um movimento suave, livre e 
com boa amplitude. Já uma criança que apresenta paratonia possui o movimento 
restrito e em bloco, sempre passa a impressão de que algo está bloqueando o 
movimento.
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Faça você mesmo

Você pode realizar um teste em diferentes crianças, para tentar identificar 
se existe a suspeita diagnóstica de paratonia.

O teste é simples. Basta você pedir que as crianças permaneçam com 
os braços relaxados durante todo o teste; manualmente, você deve 
elevar os dois braços e então soltá-los e observar um movimento rápido 
e amplo de queda. Caso uma das crianças apresente um movimento 
de queda de braço rígido, você pode suspeitar de uma paratonia como 
hipótese diagnóstica.

Sincinesias

Enquanto a paratonia se caracteriza pelo movimento rígido, podendo ser global 
ou localizado, diferente do que muitos pensam, a sincinesia não se caracteriza por 
um movimento flácido, mas sim por um movimento desnecessário.

Você sabia que o corpo humano trabalha com a lei do mínimo esforço? Isso 
quer dizer que o objetivo do corpo é desprender a menor quantidade de energia 
possível para realizar uma determinada tarefa, mantendo a sua eficácia. Logo, é 
necessário que um grande treinamento ocorra para que os movimentos sejam 
refinados e assim mantenham a eficácia, reduzindo o gasto energético.

Quando uma criança apresenta sincinesia, ela tende a realizar movimento 
com membros que sequer participam da tarefa, como, por exemplo, ao pedir 
que ela arremesse uma bola com a mão direita, a mão esquerda pode realizar 
o movimento de abrir e fechar. Quando for solicitado que uma criança com 
sincinesia permaneça em um dos pés, devido aos movimentos secundários ela 
acabará caindo ou se desequilibrando.

Dispraxias

A dispraxia é um termo utilizado quando a psicomotricidade está comprometida 
devido a uma alteração no sistema nervoso central que impede o bom 
funcionamento das extremidades musculares finais, ou seja, dos movimentos do 
corpo humano.

Popularmente, o termo dispraxia é conhecido como “síndrome do atraso”, 
devido a seus movimentos lenificados e respostas que parecem ocorrer sempre 
de modo mais demorado que o normal.

Diferentes são as capacidades psicomotoras que podem ser afetadas por 
tal distúrbio. Entre elas, podemos destacar: alteração de equilíbrio, organização 
espacial e temporal, coordenação motora fina e coordenação motora global.
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Lateralidade

Você já ouviu dizer que um lado do seu cérebro é o responsável pelo controle 
do seu lado dominante? Você se recorda que um indivíduo pode ser destro, sinistro 
ou ambidestro?

O conceito de lateralidade se desenvolve de forma integral a partir da maturação 
dos centros neurossensitivos, juntamente com a determinação do hemisfério 
cerebral dominante, que se divide em:

Lateralidade homogênea: neste conceito, as diferentes regiões e estruturas do 
corpo a se tornarem dominantes estão no mesmo lado, ou seja, assim como o 
indivíduo tem preferência por utilizar o membro superior direito, ele também utiliza 
o membro inferior, assim como ouvido e olhos.

Lateralidade cruzada: neste conceito, o indivíduo não possui a preferência 
total por um lado do corpo, podendo utilizar o membro superior direito como 
dominante e no mesmo momento a perna esquerda.

Ambidestra: o contexto do ambidestro está no desenvolvimento do esquema 
corporal, permitindo que a criança se desenvolva com habilidades equivalentes 
tanto do lado direito do corpo quando do lado esquerdo.

Embora esses três conceitos possam ser saudáveis e normais, muitas 
crianças acabam por evoluindo lateralidade cruzada associadas a distúrbios 
psicomotores, com o desenvolvimento de alterações e problemas pedagógicos 
e de aprendizagem, assim como alterações de leitura, linguagem escrita e fala e 
até mesmo alterações de equilíbrio.

O conceito de lateralidade se desenvolve a partir do quarto ano de vida, 
sendo que até o décimo oitavo mês de vida a criança apresenta ainda 
uma característica predominante ambidestra, ou seja, utiliza os dois lados 
de modo não preferencial, diferente do conceito de lateralidade cruzada, 
em que existe uma preferência segregada por região.

Reflita

Transtornos da memória

Você pode notar que sempre que estuda para algum tipo de prova a memorização 
das informações são de suma importância. Para algumas matérias, quanto maior 
a capacidade de memorização que você possui, mais fácil o seu aprendizado, 
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uma vez que, após essa etapa, basta realizar as adequadas correlações entre as 
informações memorizadas. Logo, claramente os distúrbios de memória estão 
ligados aos problemas de aprendizagem.

Os estudos sobre a memória são extremamente extensos e possuem diferentes 
subdivisões, como a memória simples, visual, composta, auditiva, entre outras. 
Naturalmente, o processo de memorização segue três etapas primordiais, 
iniciando pela codificação, avançando para o armazenamento e seguindo para a 
recuperação.

Um distúrbio de memória está, muitas vezes, relacionado a um distúrbio de 
atenção, uma vez que, quanto maior foco e atenção você dispõe para uma 
determinada tarefa, maior a quantidade de informações absorvidas do assunto em 
questão.

Quando uma criança desenvolve uma alteração de memória, ela pode 
claramente possuir alterações em diferentes processos da memória, sendo 
necessária uma avaliação específica, pois a memória de curto prazo pode estar 
integra, já a memória a longo prazo prejudicada, ou vice-versa.

Assimile

Dentre todos os distúrbios, você certamente deve ter ouvido falar da sigla 
TDAH, o transtorno de déficit de atenção e hiperatividade. Nesse distúrbio, 
a falta de atenção pode em muitos casos levar à dificuldade no processo 
de memorização.

Transtornos da atenção

O distúrbio de atenção normalmente vem acompanhado do distúrbio de 
hiperatividade, sendo conhecido como TDAH. Até o momento, tal distúrbio segue 
idiopático, ou seja, sem etiologia conhecida, porém sabe-se que existe uma grande 
propensão genética, do mesmo modo que algumas patologias psiquiátricas.

Atualmente, distintos fatores ambientais são levados em consideração, 
possuindo grande influência na saúde mental do indivíduo. Você pode observar 
em uma criança com TDAH algumas características marcantes, além da alteração 
de atenção e hiperatividade, como a impulsividade e a desatenção.
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O artigo “Prevalência de TDAH em quatro escolas públicas brasileiras”, de 
R. Fontana et al., Arquivos de Neuropsiquiatria, v. 65, n. 1, p. 134-137, 2007. 
Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/%0D/anp/v65n1/a27v65n1.
pdf>. Acesso em: 29 mar. 2016, demonstra como existe uma grande 
população com TDAH, demonstrando a importância do conhecimento 
de tal tema.

Pesquise mais

Transtornos da linguagem

Os transtornos de linguagem são todos aqueles caracterizados por um atraso 
na fala ou algum tipo de distúrbio e alteração que a prejudique de alguma forma. 
Logo, você pode compreender que as crianças com distúrbios de linguagem 
possuem um claro comprometimento fonético.

Alguns elementos surgem como sinalizadores de um possível distúrbio de 
linguagem nas crianças, sendo esses o isolamento social, déficit no rendimento 
acadêmico e um prejuízo no desenvolvimento psicológico global. Tais sinalizadores 
podem levar a distúrbios associados, como transtornos emocionais. Entre os 
principais transtornos existentes, podem ser destacadas a disfemia, afasia, dislalia 
e disfonia.

Exemplificando

Percebe-se um claro padrão na aquisição da linguagem, sendo que uma 
criança que desenvolve a sua linguagem oral apenas a partir do quarto 
ano de vida, ainda que a desenvolva por completo, está nesse caso 
caracterizado como um transtorno de linguagem.

Transtornos na aprendizagem da lectoescrita e da matemática

Você já reparou como a escrita é importante para a evolução da humanidade? 
A partir dela, os conhecimentos da humanidade puderam ser passados para as 
próximas gerações e assim também evoluíram. De fato, você pode compreender 
que a escrita, tanto numérica quanto com palavras, são símbolos que possuem 
associação mental com um determinado significado.

Para aprender a ler e escrever, diferentes esforços são necessários, sendo ainda 
utilizados os dois hemisférios cerebrais de modo diferentes. De modo geral, tal 
processo envolve os fonemas e grafemas, logo a linguagem escrita, o sistema 
visual, como também o sistema oral.
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O papel do hemisfério esquerdo está direcionado para o trabalho analítico 
e lógico, direcionado para as informações simbólicas, enquanto o papel do 
hemisfério direito está dirigido para associações sensoriais, tal como imagem e o 
reconhecimento das palavras como um todo.

SEM MEDO DE ERRAR!

Atenção!

É preciso entender que nem toda alteração motora é um distúrbio 
psicomotor, sendo que, para uma alteração motora se concretizar como 
um distúrbio motor, faz-se necessária a presença de diferentes fatores 
que envolvam elementos psicológicos, motores e ainda a relação entre 
os dois na interação do psicológico do indivíduo com o meio externo.

Na quarta e última reunião entre os estagiários e o colégio CION, alguns 
professores colocaram suas dúvidas quanto a alunos que apresentam algumas 
alterações de movimentos, sendo que alguns demonstram movimentos rígidos e 
travados e outros apresentam movimentos desnecessários. Os professores ainda 
apresentaram dúvidas quanto a possibilidade desses sintomas e sinais estarem 
relacionados a alguma alteração psicomotora.

Em resposta, Manoel e Henrique explicaram que, sim, esses são dois distúrbios 
psicomotores que envolvem a debilidade motora.

A debilidade motora está relacionada a diferentes fatores que prejudicam a 
evolução psicomotora, principalmente no contexto do movimento, podendo 
evoluir com alterações em distintas capacidades motoras, como o equilíbrio, por 
exemplo.

O primeiro caso dos movimentos rígidos se enquadra na paratonia, sendo essa: 
a presença de rigidez de movimento, podendo ou não ser generalizado. O modo 
pelo qual a criança lida com o mundo acaba sendo pouco flexível e, assim, a 
interação do intelecto com o meio externo se dá de forma inflexível.

O segundo caso dos movimentos desnecessários se enquadra na sincinesia. 
Quando uma criança apresenta sincinesia, ela tende a realizar movimento com 
membros que sequer participam da tarefa, como, por exemplo, ao pedir que ela 
arremesse uma bola com a mão direita, a mão esquerda pode realizar o movimento 
de abrir e fechar.
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As debilidades motoras, tanto a paratonia quanto a sincinesia, podem 
evoluir com diferentes distúrbios associados e prejuízos para distintas 
capacidades motoras, como a dificuldade de organização espaço-
temporal.

A debilidade é o déficit de uma determinada capacidade, podendo essa 
ser motora ou, por definição da palavra, envolver diferentes áreas.

Lembre-se

Lembre-se

Avançando na prática

Pratique mais!

Instrução
Desafiamos você a praticar o que aprendeu, transferindo seus conhecimentos para novas situações 
que pode encontrar no ambiente de trabalho. Realize as atividades e depois compare-as com as de 
seus colegas.

Debilidade motora

1. Competência geral
Conhecer os pressupostos teóricos para entender a prática 
profissional relacionada ao desenvolvimento psicomotor.

2. Objetivos de aprendizagem
Aplicar de modo prático os elementos teóricos quanto aos 
transtornos psicomotores.

3. Conteúdos relacionados
Debilidade motora, dispraxias e lateralidade, transtornos da 
memória, transtornos da atenção, transtornos da linguagem 
e transtornos na aprendizagem da lectoescrita e matemática.

4. Descrição da SP

Marciana visitou o seu amigo Paulo, a quem não via há 
muitos anos. Ele tem quarenta e cinco anos de idade. 
Assim que ela chegou à casa de Paulo, deparou-se com uma 
surpresa: agora ele é pai e possui um filho de cinco anos de 
idade.
Paulo, durante uma conversa com Marciana, demonstrou 
uma grande preocupação. Ele acha que algo de errado 
está acontecendo com o seu filho, acreditando que seus 
movimentos estão muito “travados”.
O que o filho de Paulo pode apresentar?
Como você pode testar tal hipótese?
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5. Resolução da SP

O filho de Paulo pode estar apresentando, segundo a história 
que ele relatou, uma debilidade motora conhecida como 
paratonia, devido à rigidez de movimento.
Para testar a paratonia, você deve realizar o seguinte 
procedimento: basta pedir que a criança permaneça com os 
braços relaxados durante todo o teste. Manualmente, você 
deve elevar os dois braços e então soltá-los, observando um 
movimento rápido e amplo de queda.
Caso a criança apresente um movimento de queda de braço 
rígido, você pode suspeitar de uma paratonia como hipótese 
diagnóstica.

1. É conhecimento do senso comum que apenas uma pequena parte da 
população é ambidestra.

Assinale a alternativa que contém a definição de ambidestria.

a) Habilidades equivalentes nos dois hemisférios do corpo.

b) Habilidades similares nos dois hemisférios do corpo.

c) Indivíduo prefere utilizar o membro superior esquerdo.

d) Individuo prefere utilizar o membro inferior esquerdo.

e) Indivíduo prefere utilizar apenas o membro superior e ignora os 
inferiores.

2. Qual é o hemisfério cerebral que possui a função de associação?

a) Apenas o esquerdo.

b) Apenas o direito.

c) Todos.

d) Apenas o hemisfério central.

e) Apenas o hemisfério lateral.

Faça valer a pena

Faça você mesmo

Agora, convido você a fazer uma análise do movimento de algumas 
crianças avaliando a presença de movimentos rígidos e desnecessários.
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3. A debilidade pode ser definida por:

a) característica de demência.

b) qualidade do que não tem força nem vigor; fraqueza.

c) qualidade do que não tem força nem velocidade;

d) características de ser imóvel;

e) sintoma de demência por idade.
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